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Emissão de notas fiscais
alcança 2o maior volume
Aumento na quantidade de Notas Fiscais Eletrônicas emitidas em março na PB sinaliza aquecimento da economia. Página 19

Foto: Marcos Russo

Reconhecimento por bravura  Onze policiais civis da Paraíba receberam ontem da vice-governadora 
Lígia Feliciano medalhas de condecoração durante evento comemorativo do Dia do Policial. Página 6

Foto: Fabio Rodrigues Pozzebom/Agência Brasil
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50 mil toneladas em carga 
chegam ao Porto de Cabedelo
Três navios vindos da Argentina, dos EUA e de 
Pernambuco atracaram ontem no terminal com 
carregamentos de trigo, diesel e petcoke que 
irão abastecer empresas paraibanas. Página 4 Protesto em Brasília Policiais civis contrários à reforma da Previdência realizaram manifestação ontem na capital federal e tentaram invadir a Câmara dos Deputados. Página 14

Só o Leão é campeão  Supremo Tribunal Federal negou recurso protocolado pelos advogados do Flamengo 
e decidiu que o Sport Club do Recife deve ser considerado o único campeão brasileiro de 1987. Página 4

Colaços de religiosidade extremada, uns espíritas, outros católicos. Além do Colaço prefeito, o dr. Arlindo, 
senhor de engenho, panfletário do kardecismo, fundador da biblioteca com placa de Ludwik Zamenhof, o 
criador do esperanto, pretensa língua universal que o próprio Arlindo andou aprendendo. Então, tínhamos 
muito de que falar, ajudados, ainda, pela amizade que ganhei de Saulo, seu irmão, meu companheiro de Casa 
do Estudante que cedo emigrou para compor, no Ceará, os quadros de elite do Banco do Nordeste. Página 14

Filhos do Brasil

Gonzaga Rodrigues

Foto: Divulgação/PMCG

Guarda de Campina 
recebe treinamento 
com armas não letais
Guardas municipais de Campina Grande 
iniciaram ontem treinamento com 
pistolas Taser e Sparke, 1o passo para o 
aparelhamento da instituição. Página 6
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Atlético e Botafogo-PB 
abrem as semifinais 
do Paraibano 2017
Equipes jogam hoje no Estádio 
Perpetão, em Cajazeiras. Esta será 
a terceira vez que os dois times se 
enfrentam na competição. Página 21



Da deputada Estela Bezerra (PSB), 
reportando-se à decisão do deputado 
Gervásio Maia (PSB) de não mais dis-
putar o Governo do Estado, mas uma 
vaga na Câmara dos Deputados: “Achei 
uma pena [a decisão]. O caminho polí-
tico de qualquer um é decido primeiro 
na esfera pessoal, por isso respeito a 
definição que o deputado Gervásio to-
mou em sua vida política”.

A corregedoria da Polícia Fe-
deral recebeu ontem o inqué-
rito que investigará o suposto 
pagamento de caixa 2 ao 
senador Cássio Cunha Lima 
(PSDB), por determinação do 
ministro Edson Fachin, relator 
da Operação Lava Jato, no Su-
premo Tribunal Federal (STF). 
O senador foi acusado pelos 
delatores Fernando Santos 
Reis e Alexandre Barradas de 
receber R$ 800 mil, em 2014.

Dois deputados estaduais da base governista 
na AL-PB, Trócolli Júnior (Pros) e Nabor Wan-
derley (PMDB), defenderam ontem a tese da 
união entre partidos da situação e oposição, no 
próximo ano, com PSB, PMDB e PSD formando 
uma chapa única. A única diferença é que Na-
bor também inclui o PSDB no grupo. Essa tese 
já havia sido advogada por Raimundo Lira 
(PMDB), mas sem os tucanos.  

União de todos Lamenta, mas respeita

inqUérito na pF

WiLson FiLho está protagonista na Câmara FederaL

Vaga de emprego deFende diáLogo 

herVázio sobre jUiz: deVeria ter se aVerbado sUspeito

O projeto de lei que reserva va-
gas de trabalho às mulheres ví-
timas de violência doméstica foi 
aprovado ontem pelo Plenário 
da AL-PB. De autoria do depu-
tado Nabor Wanderley (PMDB), 
a proposta estabelece que em-
presas prestadoras de serviços 
contratadas pelo Governo do 
Estado terão de reservar 10% 
das vagas a esse contingente, 
com cláusula expressa nos edi-
tais de licitação e nos contratos.

Leonardo Gadelha (PSC), atual 
presidente nacional do INSS, 
tem uma solução simples para 
resolver o impasse na família 
Gadelha, no que diz respeito 
a candidaturas à AL-PB: cons-
truir o diálogo. É que André 
Gadelha (PMDB) ameaça rom-
per com a família se não for o 
candidato a deputado estadual, 
em lugar de Renato Gadelha 
(PSC), que está no exercício do 
mandato e quer ir à reeleição.   

Levantamento feito pelo Congresso em Foco sobre o protagonismo de jovens parlamentares na Câmara 
dos Deputados destaca a atuação de Wilson Filho (PTB). Ao informar que o paraibano é presidente da 
Comissão de Fiscalização Financeira e Controle, afirma que ele “pode ser considerado o parlamentar mais 
jovem a comandar comissão permanente na Câmara, pois presidiu a Comissão de Integração Nacional, 
Desenvolvimento Regional e da Amazônia (Cindra) em 2012, com 23 anos”.   

Pesquisa divulgada nessa segunda-
-feira (17) pelo Ministério da Saúde, 
manchete deste diário na edição de on-
tem, soa como um alerta. Em 20 das 27 
capitais, mais da metade da população 
está com excesso de peso, índice que su-
biu 26,3% em dez anos. No mesmo perío-
do também cresceu o número de obesos, 
de 11,8% em 2006 para 18,9% em 2016, 
o que representa um aumento de 60% no 
período. Hoje, um a cada cinco brasilei-
ros é obeso. 

A Pesquisa de Vigilância de Fatores de 
Risco e Proteção para Doenças Crônicas 
por Inquérito Telefônico (Vigitel) entre-
vistou 53.210 pessoas em todas as capi-
tais, entre fevereiro e dezembro de 2016. 
Caiu pela metade o consumo de sucos ar-
tificiais e refrigerantes, enquanto cresceu 
discretamente o percentual de pessoas 
que consomem frutas e hortaliças regu-
larmente. Também subiu o número de 
pessoas que praticam atividade física nos 
momentos de lazer ou tempo livre. 

Mesmo com estes três últimos da-
dos, não há o que comemorar. As pessoas 
continuam a ganhar peso. O Ministério 
da Saúde, conforme disse o ministro Ri-
cardo Barros, busca eliminar o cresci-
mento da curva de obesidade no país. A 
preocupação do governo passa longe de 
qualquer parâmetro de padrão estético 
imposto pelo mercado. Cresceu nesse 
período em 61,8% do número de pesso-
as com diabetes, de 5,5% em 2006 para 
8,9% em 2016; também subiu em 14,2% 
o de hipertensos, de 22,5% para 25,7%.

Em todo o Nordeste, apenas São 
Luís, no Maranhão, tem mais da metade 
de sua população abaixo do limite consi-
derado como sobrepeso. João Pessoa li-
dera o ranking na região, empatada com 
Natal. No país, as capitais vizinhas, da 
Paraíba e do Rio Grande do Norte estão 
na terceira colocação, atrás apenas de 
Rio Branco, no Acre, e Campo Grande, no 

Mato Grosso do Sul. 
Há um contrassenso que bate de 

frente justamente com a ideia que a in-
dústria alimentícia tenta vender à popu-
lação desde a década de 1970. “Pode-se 
comer à vontade, desde que se queime 
as calorias”. Mundo afora, o mito da con-
tagem de calorias nas comidas versus 
tempo de vida dedicado na academia era 
posto em suspeição a cada vez que subia 
o nïmero de praticantes de e�ercício fí-
sico diário e crescia junto o de obesos. 

Enquanto o mito menor vinha sob 
desconfiança, caía por terra o maiorǣ da 
gordura animal. Em 2016, a Organização 
Mundial de �aïde definiu novos padrÙes 
para a alimentação, e elegeu o açúcar 
branco como o novo vilão. Ele está por 
trás da diabetes, da hipertensão, e vicia. 
Agora, sim, ficou provado que o brigadei-
ro é mais perigoso que a picanha, e nem 
adianta contar suas calorias para tentar 
eliminá-lo pelo painel da esteira, no dia 
seguinte.

Mas o açúcar está por toda parte, em 
quase toda comida industrializada, para 
compensar o sal e os conservantes, e pior, 
por proteção da legislação, não aparece 
nas tabelas de informação nutricional, 
onde existe a coluna que informa o per-
centual de ingestão recomendada por dia. 
Se lá estivesse, uma latinha de refrigeran-
te já estouraria o limite para um adulto. 

Somos muito mais do que aquilo que 
comemos. Alimentação de má qualidade 
afeta humor, rendimento no trabalho, 
aprendizagem, condiçÙes que vão além 
da estética. É preciso questionar a le-
gislação que tributa de menos os indus-
trializados e força a subida de preço dos 
orgânicos, fazendo com que o enlatado 
tenha mais demanda que o natural, e 
repassar os costumes dos nossos ante-
cessores �s novas geraçÙes. Menos ham-
búrguer, macarrão, salsicha; mais maca-
xeira, batata-doce e peixe fresco.

	lavio �olaço saiu de fi-
ninho antes que o alvorecer 
pudesse dissipar as sombras 
antemanhãs dessa terça-fei-
ra, na Oitava de Páscoa.

 Em julho faria 89 anos, 
setenta dos quais entregues 
à formação acadêmica, ao 
serviço da religião e do ma-
gistério superior sem que ne-
nhuma projeção ou lugar de 
cúpula pudesse afetar seu na-
tural de discrição e reserva. 

Éramos amigos com um 
mínimo de convívio direto, 
ele com o sobrenome de uma das famílias 
principais de minha terra, Alagoa Nova.

 Colaços de religiosidade extrema-
da, uns espíritas, outros católicos. Além 
do Colaço prefeito, o dr. Arlindo, senhor 
de engenho, panfletário do �ardecismo, 
fundador da biblioteca com placa de Lu-
dwik Zamenhof, o criador do esperanto, 
pretensa língua universal que o próprio 
Arlindo andou aprendendo. 

Então, tínhamos muito de que falar, 
ajudados, ainda, pela amizade que ganhei 
de Saulo, seu irmão, meu companheiro 
de Casa do Estudante que cedo emigrou 
para compor, no Ceará, os quadros de eli-
te do Banco do Nordeste.  

Era por Saulo, nos nossos encontros, 
quem primeiro eu perguntava. 

“E Saulo, como vai?”
Mas houve um Colaço que não foi 

prefeito, nem padre, 
nem reitor como 
Flávio e que foi não 
só árvore da família 
como de todos que 
a ela se acostassem. 
Era o velho e gor-
do Manuel Colaço, 
contador com do-
tes de ouvidor ge-
ral da Prefeitura de 
Oliveira Lima, con-
sultor de todos os 
prefeitos. Um ermi-
tão, como solteirão 

velho, morando só numa rua que desce 
da Índio Piragibe e vai sair na BeRuan. 
Foi este, a meu ver, o maior dos Colaços. 
Uma garantia para todos que não tinham 
a quem recorrer. Desde o dinheiro do ci-
nema, que por extensão de Saulo me aju-
dava, a préstimos paternais em nossos 
apertos maiores.

Viu todos crescerem de porte e de po-
sição até atingirem o ponto de esquecê-lo. 

Fugindo à tradição dos Colaço, Flá-
vio foi nascer em Pedra Lavrada, um car-
rascal de seixos e de cactos que gozou a 
fama de chegar com uma de suas pedras 
ou inscriçÙes nas mãos de �rnesto �enan, 
monstro sagrado da França e da histo-
riografia do �ristianismo. �uma ida ao 
mesmo médico, em Recife, foi este um dos 
nossos assuntos, que prometemos apro-
fundar na primeira oportunidade.       
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O líder do governo na AL-PB, de-
putado Hervázio Bezerra (foto), 
do PSB, pôs em dúvida a impar-
cialidade do juiz Marcos Mara-
nhão, que votou pela cassação 
do governador Ricardo Coutinho 
(PSB) e da vice-governadora, Lí-
gia Feliciano (PDT), na votação da 
Aije da PBPrev, na segunda-feira: 
“O voto dele já era previsível. Nin-
guém é menino aqui, não, e como 
não tenho papa na língua, sei que 
a indicação dele para o Tribunal 
Regional Eleitoral (TRE) teve a 
influência do senador Cássio. Ele, 
inclusive, foi testemunha do sena-
dor Cássio em outra Aije. Então é 
isso, um voto já esperado”. Este fato – a participação do juiz como testemunha do senador, em 
outra Aije e até como assessor, como afirma o socialista – por si só, deveria tê-lo motivado a 
se averbar suspeito e não ter proferido voto no julgamento. O artigo 28 do Código Eleitoral 
estabelece, em seu parágrafo 4º que “...se ocorrer impedimento de algum juiz, será convocado 
o suplente da mesma classe”. O julgamento será retomado no dia 4 do próximo mês, após o 
pedido de vistas da juíza Michelini Jatobá. Além dela, faltam proferir voto os juízes Emiliano 
Zapata, Antônio Carneiro Paiva e Breno Wanderley. O relator da matéria, desembargador Ro-
mero Marcelo, votou pela improcedência da ação. 
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 Colaços de religiosidade 
extremada, uns espíritas, outros 

católicos. Além do Colaço 
prefeito, o dr. Arlindo, senhor de  

engenho, panfletário do 
kardecismo, fundador da 

biblioteca com placa de Ludwik 
Zamenhof, o criador do 

esperanto, pretensa lingua 
universal que o próprio Arlindo 

andou aprendendo  

Artigo Gonzaga Rodrigues
gonzagarodrigues@.gmail.com
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Edição comemorativa do Orçamento Democrático será realizada na Praça do Povo do Espaço Cultural

João Pessoa vai ser sede da 
audiência número 100 do ODE

O Governo do Estado 
realiza amanhã mais uma 
audiência pública do Orça-
mento Democrático Esta-
dual, dessa vez na cidade de 
João Pessoa, com a partici-
pação de representantes dos 
14 municípios que integram 
a 1ª Região Geoadministra-
tiva. Trata-se da audiência 
pública do ODE de nº 100, 
que será realizada e come-
morada a partir das 18h, na 
Praça do Povo, do Espaço 
Cultural, com a abertura de 
um show da paraibana San-
dra Belê.

A audiência de João Pes-
soa terá caráter comemora-
tivo por ser a de Nº 100 já 
realizada pelo Governo do 
Estado desde a implanta-
ção desta política em 2011. 
“João Pessoa receberá essa 
audiência comemorativa por 
ter sido aqui, na capital, onde 
tudo começou quando Ricar-
do Coutinho, prefeito, deci-
diu implantar uma política 
diferenciada, oportunizando 
poder ao povo nas decisões 
do governo. E foi através do 
Orçamento Democrático que 
conseguimos avançar na po-
lítica democrática participa-
tiva, tornando João Pessoa 
referência nacional na ques-
tão da participação popular”, 
disse o secretário executivo 
do Orçamento Democrático 
Estadual, Gilvanildo Pereira.

Segundo Gilvanildo, as 
14 cidades que integram 
essa região vêm sendo pre-
paradas e mobilizadas pela 
equipe de gerentes regionais 
do ODE, com a realização de 
reuniões preparatórias, que 
incentivam a participação 
da população no dia da au-
diência. “O Governo do Es-
tado estará disponibilizando 
transportes nas 14 cidades 
para que as pessoas possam 
se deslocar até o local da au-
diência. É preciso que elas 
fiquem atentas e busquem 
informações com as equipes 
de referências locais para sa-
ber mais informações sobre 
a saída para a plenária”, in-
formou o secretário.

Devem participar desta 
audiência as populações das 
cidades de Alhandra, Bayeux, 
Caaporã, Cabedelo, Conde, 
Cruz do Espírito Santo, João 
Pessoa, Lucena, Mari, Pitim-
bu, Riachão do Poço, Santa 
Rita, Sapé e Sobrado.

O Ciclo 2017 do Orça-
mento Democrático Estadual 
já realizou plenárias nas re-
giões de Cajazeiras, Pombal, 
Itaporanga e Princesa Isabel, 
e ao todo serão realizadas 
17 plenárias públicas com a 
participação do governador 
Ricardo Coutinho e toda a 
equipe de auxiliares do go-
verno. As audiências aconte-
cem até o dia 3 de junho.

 
Saiba mais

A audiência do Orça-
mento Democrático Estadual 
é um espaço de participação 
popular onde as comuni-
dades presentes elegem as 
prioridades de investimen-
tos almejados para a região 
a serem realizadas pelo Go-
verno do Estado no ano sub-
sequente. Em cada audiência 
a população pode eleger até 
três prioridades, entre obras, 
ações e serviços.

A Paraíba se integra 
aos demais estados do 
Nordeste no Fórum BNB 
de Infraestrutura, em For-
taleza (CE), que inicia hoje 
para discutir ações volta-
das à viabilidade de novos 

investimentos no setor 
para a região com recursos 
do Fundo Constitucional 
de Financiamento do Nor-
deste (FNE), operado pelo 
Banco do Nordeste.

Como representante 

do governo, o secretário de 
Estado do Turismo e De-
senvolvimento Econômico, 
Lindolfo Pires, destacou 
a importância das discus-
sões para o fomento ao de-
senvolvimento da região. 

“Iremos marcar presença 
no fórum e saber se esses 
investimentos atendem à 
necessidade da Paraíba. 
Novos recursos sempre são 
bem-vindos, mas precisam 
ser avaliados”, lembrou.

Governo discute em Fortaleza 
investimentos em infraestrutura

Ricardo acompanha chegada da 
água do Velho Chico a Boqueirão

Dia do Índio

O Governo do Estado 
participa das comemo-
rações do Dia do Índio, a 
partir das 9h, desta quar-
ta-feira, (19), na Okaka-
raíba, terreiro sagrado 
da Aldeia São Francisco, 
no município de Baía da 
Traição. Na ocasião, o go-
verno distribuirá semen-

tes e alevinos e divulgará 
ações na área da Educa-
ção, como a continuidade 
do PBVest, cursinho para 
Enem voltado para indí-
genas, além de entrega de 
bibliotecas, laboratórios e 
kits para alunos.

O anúncio de ações 
intersetoriais para a po-

pulação indígena integra 
parte da programação 
da Semana Indígena pro-
movida pelo Governo do 
Estado, e tem o apoio da 
Secretaria de Estado da 
Mulher e da Diversidade 
Humana. A Paraíba tem 
uma população de 22 mil 
índios da etnia Potigua-

ra e Tabajara divididos 
nos municípios de Baía 
da Traição, Marcação, Rio 
Tinto e Conde. 

A secretária da Mu-
lher e da Diversidade 
Humana, Gilberta Soares, 
disse que as ações são in-
tersetoriais e envolvem, 
por exemplo, a Educa-

ção, que continuará com 
o curso pré-vestibular 
para indígena, o PBVest 
na Escola Estadual Pe-
dro Poti, dentro da Al-
deia São Francisco. Serão 
atendidos mais 362 es-
tudantes indígenas ma-
triculados no 3º ano do 
Ensino Médio.

Indígenas recebem benefícios e ações

Foto: Roberto Guedes/Secom-PB

Anúncio de ações intersetoriais para a 
população indígena integra parte da 
programação da Semana Indígena

Iphaep 
recebe Voto 
de Aplausos 
da CMCG

O governador Ricar-
do Coutinho (PSB) visita, 
na tarde desta quarta-feira 
(19), a partir das 15h,     o 
município de Boqueirão 
para recepcionar a chega-
da das águas da transposi-
ção do Rio São Francisco à 
barragem do mesmo nome, 

após um trajeto de apro-
ximadamente 130 km em 
solo paraibano.

 Com a chegada das 
águas à Barragem de Bo-
queirão, o qual se encontra 
com apenas 2,9% da sua ca-
pacidade de acumulação, as 
águas do Velho Chico já be-

neficiarão aproximadamen-
te 716 mil habitantes, em 
um total de 18 municípios, 
destacando-se a segunda 
maior cidade da Paraíba, 
Campina Grande, que assim 
terá resolvida a sua crise hí-
drica.

 Os demais municípios 

são: Barra de Santana, Ca-
turité, Queimadas, Poci-
nhos, Lagoa Seca, Matinhas, 
São Sebastião de Lagoa de 
Roça, Alagoa Nova, Boquei-
rão, Boa Vista, Soledade, 
Juazeirinho, Cubati, Pedra 
Lavrada, Olivedos, Seridó e  
Cabaceiras.

O Governo do Estado, 
por meio do Instituto do 
Patrimônio Histórico e Ar-
tístico do Estado da Paraíba 
(Iphaep), recebeu Voto de 
Aplausos da Câmara Muni-
cipal de Campina Grande. O 
requerimento foi de autoria 
do vereador Anderson Maia, 
que justificou o pedido lem-
brando a implantação do Es-
critório do Iphaep na cidade, 
ocorrido no início deste ano 
e que está sediado na Casa 
da Cidadania, no bairro do 
Bodocongó.

“A instalação do escri-
tório vem a atender antigas 
demandas da população, que 
antes tinham de se deslocar 
a João Pessoa para terem 
acesso à referida instituição”, 
disse o parlamentar campi-
nense. 

O Voto de Aplausos foi 
aprovado no dia 9 de março 
de 2017 e encaminhado ao 
Iphaep no último dia 12.
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Até o final do mês, 12 embarcações terão atracado no Porto de Cabedelo, totalizando mais de 110 mil toneladas de produtos

Porto recebe três navios 
com trigo, diesel e petcoke

O Porto de Cabedelo 
recebeu ontem três navios, 
com cerca de 50 mil tone-
ladas de trigo, diesel e pet-
coke. “Estamos com movi-
mentação intensa de cargas, 
máquinas e trabalhadores 
portuários a partir de hoje 
(ontem) e por alguns dias. 
Isto reflete positivamente 
na economia da Paraíba”, 
comemora a presidente da 
Companhia Docas da Paraí-
ba, Gilmara Temóteo. Deze-
nas de operários estão en-
volvidos nas operações de 
descarregamento.

O navio Promise I, de 
Bandeira de Hong Kong, veio 
da Argentina com 16.500 to-
neladas de trigo para abas-
tecer a indústria de massas. 
Já o navio Pola Indian, de 
Bandeira Maltesa e proce-

dente dos Estados Unidos, 
está desembarcando 28.506 
toneladas de Petcoke. Proce-
dente de Pernambuco, o na-
vio Atrotos, de bandeira Li-
beriana, atracou com 3.760 
toneladas de diesel.

Até o final do mês, serão 
12 navios atracados no Por-
to de Cabedelo, totalizando 
mais de 110 mil toneladas 
de produtos, incluindo mal-
te, petcoke, trigo, derivados 
de petróleo, além do embar-
que de granito e ilmenita 
para a Europa. 

Antes dos três navios 
atracados ontem, o porto re-
cebeu, também neste mês de 
abril, os navios Dian Bolten, 
Ourania, Donaugracht, Torm 
Gertrud, Rosa Tomasos, 
Guaiba, Daí Shan Hai, Port 
Moody, e Biscayne Light.

Foto: Secom-PB

Antes dos três navios atracados ontem, entre eles o Atrotos, o Porto de Cabedelo recebeu, também neste mês de abril, nove embarcações

Após 30 anos de dis-
puta na Justiça, o Supre-
mo Tribunal Federal (STF) 
decidiu ontem que o Sport 
Club do Recife deve ser 
considerado o único cam-
peão brasileiro de 1987. 
Por 3 votos a 1, a Primei-
ra Turma da Corte negou 
recurso protocolado pelos 
advogados do Flamengo, 
clube que questionava o 
título.

O processo começou 
a tramitar em 1987, após 
o Flamengo pedir para 
ser considerado oficial-
mente campeão brasileiro 
daquele ano, juntamente 
com o Sport.

Seguindo voto do re-

lator, e torcedor do Fla-
mengo, ministro Marco 
Aurélio, a maioria dos 
membros da Primeira Tur-
ma entendeu que a primei-
ra decisão proferida pela 
Justiça de Pernambuco, 
que deu o título ao Sport, 
transitou em julgado e não 
pode ser modificada.

O título do Campeona-
to Brasileiro de 1987 sairia 
de um quadrangular entre 
os campeões do módulo 
verde e do módulo amarelo. 
Vencedor do módulo verde, 
o Flamengo se recusou a jo-
gar contra o Sport, primeiro 
colocado do módulo amare-
lo. Com isso, o time recifen-
se foi declarado campeão 
pela Confederação Brasi-
leira de Futebol (CBF) pela 
campanha no torneio.

STF define que Sport 
é o único campeão

Brasileiro de 1987

André Richter  
Da Agência Brasil

Da Agência Brasil  

A Polícia Federal 
(PF) foi autorizada pelo 
ministro do Supremo 
Tribunal Federal (STF) 
Edson Fachin a acessar 
imagens das câmeras de 
segurança do Senado e 
da Câmara dos Deputa-
dos para investigar se de-
latores frequentaram os 
gabinetes dos parlamen-
tares investigados pela 
Corte. As decisões foram 
proferidas na semana 
passada pelo ministro, ao 
abrir 76 inquéritos con-
tra pessoas citados nas 
delações de ex-executi-
vos da Odebrecht.

As diligências serão 
feitas nos processos envol-
vendo os senadores Rome-
ro Jucá (PMDB-RR), Eunício 

Oliveira (PMDB-CE) e Re-
nan Calheiros (PMDB-AL) 
e o presidente da Câmara, 
Rodrigo Maia (DEM-RJ). 
Os inquéritos envolvem 
supostas contrapartidas 
dos parlamentares para 
aprovar medidas fiscais 
para beneficiar a Ode-
brecht.

Atendendo a pedi-
dos do procurador-geral 
da República, Rodrigo 
Janot, Fachin autorizou 
a abertura de investiga-
ção contra 24 senadores. 
Com sete nomes na lista, 
o PMDB é o partido com 
maior número de parla-
mentares que serão in-
vestigados, seguido do 
PSDB, com seis, e PT, com 
quatro. O PP tem dois se-
nadores na lista de inves-
tigados e o PCdoB, o PTC 
e o PSD um cada.

Imagens do Senado e 
da Câmara para a PF
André Richter  
Da Agência Brasil

O Senado aprovou on-
tem o projeto da nova Lei 
de Migração, que define 
os direitos e os deveres do 
migrante e do visitante no 
Brasil; regula a entrada e a 
permanência de estrangei-
ros; e estabelece normas 
de proteção ao brasileiro 
no exterior. O texto analisa-
do pelos senadores foi um 
substitutivo (texto alter-
nativo) apresentado pela 
Câmara dos Deputados ao 
projeto original do Sena-
do (SCD 7/2016 ao PLS 
288/2013). O projeto agora 
depende da sanção presi-
dencial para virar lei.

A proposição estabe-
lece, entre outros pontos, 
punição para o traficante de 
pessoas, ao tipificar como 
crime a ação de quem pro-
move a entrada ilegal de 
estrangeiros em território 
nacional ou de brasileiro em 
país estrangeiro. A pena pre-
vista é de reclusão de dois a 
cinco anos, além de multa.

O texto também con-
cede anistia na forma de 
residência permanente a 
alguns imigrantes. A regra é 
válida para imigrantes que 
entraram no Brasil até 6 de 
julho de 2016 e que fizerem 
o pedido até um ano após 
o início de vigência da lei, 
independente da situação 

migratória anterior.

Moradia

De acordo com o proje-
to, a moradia no Brasil é au-
torizada para os casos pre-
vistos de visto temporário 
e também para o aprovado 
em concurso; para benefi-
ciário de refúgio, de asilo 
ou de proteção ao apátrida 
(sem pátria); para quem ti-
ver sido vítima de tráfico de 
pessoas, de trabalho escra-
vo ou de violação de direito 
agravada por sua condição 
migratória; a quem já tiver 
possuído a nacionalidade 
brasileira e não desejar ou 
não reunir os requisitos para 
readquiri-la. Todos terão que 
ser identificados por dados 
biográficos e biométricos.

O texto traz ainda ex-
ceções para os casos de 
repatriação, como pessoa 
em situação de refúgio ou 
apátrida e menores de 18 
anos desacompanhados ou 
separados de suas famílias, 
além de repatriação para 
nação ou região que possa 
apresentar risco à vida, se-
gurança ou integridade.

A residência poderá 
ser negada se a pessoa in-
teressada tiver sido expulsa 
do Brasil anteriormente, se 
tiver praticado ato de ter-
rorismo ou estiver respon-
dendo a crime passível de 
extradição, entre outros.

Lei de Migração vai à 
sanção presidencial

MPF denuncia presidente, 3 diretores 
da CBDA, além de 4 empresários

 

O Ministério Público Fe-
deral (MPF) denunciou ontem 
por organização criminosa, 
peculato, fraude à licitação e 
falsidade ideológica o presi-
dente deposto da Confedera-
ção Brasileira de Desportos 
Aquáticos (CBDA), Coaracy 
Nunes, três diretores da en-

tidade, e quatro empresários 
ligados aos esportes.

De acordo com o MPF, 
eles são acusados de fraudar 
licitações para a compra de 
materiais esportivos com o 
uso de documentos falsos, que 
resultaram em desvio de mais 
de R$ 1 milhão em recursos 
do Ministério do Esporte para 
a CBDA, que posteriormen-
te foram desviados para fins 

particulares dos acusados.
Os dirigentes foram de-

nunciados também pela apro-
priação indevida de R$ 5 mi-
lhões em recursos repassados 
pelo Ministério do Esporte 
para investimentos no polo 
aquático. “Parte dos recursos 
deveria ter sido destinada, 
por exemplo, para a participa-
ção da seleção júnior, campeã 
sul-americana e pan-america-

na, que não foi ao Mundial do 
Cazaquistão, em 2015, apesar 
de a confederação ter recebi-
do esse recurso”, destacou o 
MPF em nota.

O MPF também acusa os 
dirigentes de desviar R$ 100 
mil do caixa da CBDA para a 
contratação de advogados cri-
minais para a defesa deles no 
âmbito da Operação Águas 
Claras, que revelou o esquema.

Sete bairros de João 
Pessoa sem água

STJ mantém a prisão 
de Eike Batista

A Companhia de Água e Esgotos 
da Paraíba (Cagepa) realiza, hoje, 
uma manutenção preventiva no 
reservatório R-21. Em consequên-
cia, o abastecimento de água nos 
bairros Funcionários (II, III e IV), Es-
planada (I e II), Sepol, Ernani Sátiro, 
Grotão, Costa e Silva e João Paulo 
será interrompido das 8h às 20h.
Mais informações sobre os ser-
viços executados pela Cagepa 
podem ser obtidas gratuitamen-
te pelo telefone 115, que agora 
também atende ligações de ce-
lular.

A ministra do STJ Maria Theresa de 
Assis Moura negou ontem pedido de 
liberdade ao empresário Eike Batista. 
Ele foi preso na capital fluminense, no 
final de janeiro, na Operação Eficiên-
cia, um desdobramento da Operação 
Lava Jato. Ao analisar pedido da de-
fesa, a ministra entendeu que há in-
dícios mínimos para garantir a prisão 
cautelar de Eike.
O empresário foi indiciado pela Polícia 
Federal por corrupção ativa, lavagem 
de dinheiro e organização criminosa. 
Na operação, Eike foi investigado por 
repassar US$ 16,5 milhões ao ex-
-governador do Rio Sérgio Cabral.

Curtas

Mesmo com a intenção 
do governo de acelerar a tra-
mitação da Reforma Traba-
lhista na Câmara dos Depu-
tados, o projeto terá que ser 
discutido e votado na comis-
são especial seguindo o rito 
usual, já que o plenário não 
aprovou o requerimento de 
urgência para apreciação da 
proposta. Eram necessários 

257 votos para a aprovação, 
mas a base aliada só conse-
guiu mobilizar 230 deputa-
dos favoráveis à urgência da 
matéria. O pedido teve 163 
votos contrários. Com isso, 
o projeto terá que ser discu-
tido e votado na comissão 
especial da Reforma Traba-
lhista antes de ser levado 
para apreciação no plenário. 
A intenção do governo era 
votar na próxima semana.

O relatório do senador 
Armando Monteiro (PTB–PE) 
para a Medida Provisória (MP) 
761/16, que altera o Progra-
ma Seguro-Emprego (PSE), foi 
aprovado ontem pela comissão 
mista responsável pela matéria.

A MP prorroga para 31 de 
dezembro de 2018 o prazo de 
adesão ao programa, que per-

mite a redução em até 30% de 
salários e da jornada de traba-
lho. O prazo anterior se esgo-
taria em 31 de dezembro deste 
ano. O texto agora segue para 
votação nos plenários da Câ-
mara e do Senado.

Entre as propostas acolhi-
das estão: contratação de pes-
soas idosas; dispensa da com-
provação de regularidade fiscal, 
previdenciária, entre outras.

Reforma Trabalhista 
seguirá o rito usual

Seguro-Emprego tem 
adesão prorrogada
Da Agência Câmara 

Da Agência Senado

Bruno Bocchini  
Da Agência Brasil



Imposto de Renda
Mais de 124 mil contribuintes paraibanos enviaram 
suas declarações para a Receita Federal até ontem, 
faltando ser entregues cerca de 160 mil. Página 7
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Novo Boletim Epidemiológico com dados de 3 de janeiro a 7 de abril deste ano foi divulgado ontem

PB tem redução nos casos da 
dengue, zika e chikungunya

A Secretaria de Estado 
da Saúde divulgou ontem o 4º 
Boletim Epidemiológico rela-
cionado às arboviroses deste 
ano. Segundo o boletim, houve 
uma redução nos números de 
dengue, zika e chikungunya 
no Estado. No período de 3 de 
janeiro a 7 de abril deste ano 
(14ª semana epidemiológica), 
foram notificados ͺͷ͹ casos 
de dengue na Paraíba. Em 
201Ͷ, 201ͷ e 2016, no mes-
mo período, registrou-se res-
pectivamente, 2.1͵ͷ, 6.612 e 
͵0.260 casos. 

“Destacamos que dos 223 
municípios do �stado, 1͵ͷ não 
registraram a ocorrência de 
casos suspeitos de dengue em 
2017. É importante evidenciar 
que a sinalização de casos sus-
peitos é uma forma de manter 
os profissionais de saïde em 
alerta para o agravo, contri-
buindo para o desencadear das 
ações de prevenção”, disse a 
gerente executiva de Vigilância 
em Saúde, Renata Nóbrega.

Chikungunya 
�uanto �s notificaçÙes de 

suspeita de chikungunya, de 3 
de janeiro a 7 de abril de 2017 
foram registrados 242 casos 
suspeitos. �m 2016, no mes-
mo período, foram notificados 
6.ͺ1͹ casos suspeitos. 

Zika vírus 

De acordo com o boletim, 
de 3 de janeiro a 7 de abril des-
te ano, foram notificados ͷͶ 
casos suspeitos de zika vírus. 
�o mesmo período de 2016, 
foram registrados 2.ͻͷ͵ ca-
sos. O Boletim Epidemiológico 
destaca que a notificação dos 
casos de Doença Aguda pelo 
Zika Vírus é primordial para 
nortear as ações de combate 
ao Aedes aegypti.

“É importante lembrar 
que a Doença Aguda pelo Zika 
Vírus foi inserida na lista de 
�oenças de �otificação �om-
pulsória a partir da Portaria 
Nº 204, de 17 de fevereiro de 
2016, o que justifica o pico de 
notificaçÙes no mês de feverei-
ro de 2016 e o não registro de 
casos no ano de 201ͷǳ, ressal-
tou Renata Nóbrega.

Óbitos 
Até a 14ª Semana Epide-

miol×gica foram notificados 
três óbitos com suspeita de 
causa de arboviroses nos mu-
nicípios de Bayeux (1), João 
�essoa ȋ1Ȍ e �onceição ȋ1Ȍ. � 
boletim destaca que óbitos com 
suspeita de arboviroses devem 
ser informados imediatamente, 
ou seja, no período de 24 horas, 
conforme Portaria 204 de 17 
de fevereiro de 2016. 

Para esclarecimento da 
causa mortis e identificação do 
perfil dos ×bitos, se faz necessá-
rio realizar as investigações no 
âmbito ambulatorial, domiciliar 
e hospitalar, utilizando o Pro-
tocolo de Investigação de Óbi-
tos por Arbovírus Urbanos no 
�rasil ȋ�engue, �hi�ungun�a e 
Zika), instituído pelo Ministé-
rio da Saúde no dia 13 de junho 
de 2016. �abe �s secretarias 
municipais a investigação dos 
óbitos e às Gerências Regionais 
de Saúde e Núcleo das Doenças 
Transmissíveis Agudas da SES o 
apoio técnico da análise e dis-
cussão dos casos. 

ǲ2 com a notificação dos 
casos que podemos tomar de-
cisões precisas no combate ao 
vetor, como também traçar pla-
nos estratégicos para conter o 
avanço e os danos causados 
por essas doenças, os quais 
têm um alto impacto na saúde 
pública”, disse Renata Nóbrega.

Deficiência visual

Funad sedia programação alusiva 
ao Dia Nacional do Sistema Braille

O Governo do Estado, 
por meio da Secretaria de 
Estado da Educação e da 
	undação �entro Integra-
do de Apoio ao Portador 
de Deficiência (Funad), 
realiza hoje, no auditório 
Antônio Paulino, na Fu-
nad, a partir das 13h30, 
uma programação alusiva 
ao Dia Nacional  do Siste-
ma Braille, comemorado 
no dia ͺ de abril. � evento 
contará com a participa-
ção de entidades governa-
mentais e  de pessoas com 
deficiência visual.

A programação será 
aberta pela presidente 
da Funad, Simone Jordão, 
seguida de exposição dia-
logada sobre “O que vê a  
�egueiraǫǳ com a profes-
sora Joana Belarmino, que 
aproveitará para apresen-
tar livro de sua autoria 
que leva o mesmo título 
do tema; e “A Padronização 
do Sistema Braille”, com a 
professora Suzi Barreto.
�ma mesaǦredonda dará 
continuidade ao evento, 
tratando das "Experiências 
e �esafios da �scolarização 
da pessoa com deficiência 
visual na atualidade". Ao 
final, o compositor �eto 

�omeçou ontem, em 
�ampina 
rande, a quin-
ta etapa do Programa 
de Apoio à Formação e 
ao Ensino do Município 
(Proafe), que tem a par-
ticipação das Secretarias 
Municipais de Educação 
e de �iência, �ecnologia 
e Inovação, e parceria 
da Universidade Estadu-
al da Paraíba (UEPB). O 
programa oferece aulas 
experimentais a estudan-
tes da Rede Municipal e 
oportunidade de estágio 
para alunos dos cursos de 
Licenciatura da UEPB.

O projeto abrange as 
áreas de �iências da �atu-
reza, Matemática, �uími-
ca e Física. As aulas, que 
ocorrerão até junho, são 
direcionadas para alunos 
do 6͑ e ͻ͑ ano do �nsino 
Fundamental. Elas são 
ministradas nos labora-
tórios do Museu Vivo da 
�iência, com o au�ílio de 
ͷ0 �its que abordam di-
versas temáticas das áre-
as de �iências, �iologia, 
Física e Química. O mate-
rial é baseado no “Projeto 
Experimentoteca”, elabo-
rado pela Universidade 
de São Paulo.

Programa 
beneficia 
estudantes 
de Campina

Sedh reúne coordenadores 
dos Creas de todo o Estado

A Secretaria de Estado 
do Desenvolvimento Humano 
(Sedh)/ Gerência de Proteção 
�ocial �ásica reuniu os 26 co-
ordenadores regionais dos 
�entros de �eferência �spe-
cializado de Assistência Social 
ȋ�reasȌ. � evento integra as 
açÙes definidas durante en-
contro de planejamento reali-
zado no último mês de março.

Segundo a gerente da Pro-
teção �ocial �ásica, �ales�a 
Ramalho, o encontro é de suma 
importância para a interação 
maior, troca de experiências 
entre os �reas e fortalecimen-
to do serviço. ǲ�ão os �reas 
que trabalham com todas as 
violações de direitos, sejam 

das crianças e adolescentes, 
da mulher, do idoso, públicos, 
LGBT. Portanto, trata-se de um 
equipamento do Governo Es-
tadual bastante complexo, vis-
to que no Estado 90% dos mu-
nicípios são de Pequeno Porte 
1, não tendo nenhuma condi-
ção de implantar um serviço 
da proteção especial nem de 
combate à violação dos direi-
tos como é o �reasǳ, afirmou.

Ainda de acordo com �a-
leska Ribeiro, por uma decisão 
da Sedh visando o fortaleci-
mento da Política de Assis-
tência Social, foram criados 
26 �reas �egionalizados, tor-
nando assim a Paraíba o único 
Estado do país a adotar esse 

sistema, representando um 
divisor de águas na �olítica de 
Assistência Social.

Para a coordenadora do 
Polo Regional de Triunfo, Ber-
tiane Maciel Soares, “o encon-
tro é muito importante por ser 
um anseio antigo dos coorde-
nadores, uma oportunidade 
para troca de experiências, 
compartilhar as angústias, 
dificuldades e ê�itos do tra-
balho desenvolvido. A Sedh 
já havia se reunido com cada 
um dos coordenadores, mas 
agora é a vez de reunir todos”.  
Esse abrange os municípios 
de Triunfo, Santa Helena, Joca 
�laudino, �ernardino �atista e 
Bom Jesus.

Evento contou com a participação dos 26 coordenadores regionais, que discutiram o fortalecimento do serviço

Foto: Edson Matos

Melo, que é servidor da Fu-
nad, fará o lançamento do 
seu novo ��.

 
Dia do Braille

O Dia Nacional do Sis-
tema Braille é comemo-
rado em ͺ de abril desde 
2010. A data foi escolhida 
em homenagem ao dia do 
nascimento de José Álva-
res de Azevedo, o primeiro 
professor cego brasileiro. 
�eficiente visual desde o 
nascimento, ele estudou o 
método  Braille em Paris. 

De volta ao Brasil, passou a 
ensináǦlo e difundiǦlo. �or 
isto, recebeu o título hono-
rífico ̶�atrono da �duca-
ção dos �egos no �rasil̶.

Esse dia tem como 
objetivo promover um 
momento de reflexão e 
discussão no qual a educa-
ção, a empregabilidade e a 
inclusão social das pesso-
as cegas e com baixa visão  
sejam avaliadas e novos 
rumos sejam apontados, 
a fim de que a sociedade 
crie novos mecanismos 

para favorecer o desenvol-
vimento intelectual, pro-
fissional e social dos defi-
cientes visuais no Brasil.

Louis Braille foi um 
jovem brilhante, que ao 
inventar um sistema de 
leitura e escrita para pes-
soas com deficiência visu-
al, mudou a vida delas em 
todo o mundo. O sistema 
Braille garante maior in-
dependência e segurança, 
fatores indispensáveis � 
autoestima de todo ser 
humano.

Sistema de leitura e escrita para pessoas com deficiência visual garante maior independência e segurança

Foto: Secom-PB

Situação laboratorial
Na Paraíba, até 31 de março de 2017 foram 

encaminhadas ao Laboratório Central de Saúde 
Pública da Paraíba (Lacen-PB) 259 amostras de 
sorologia para dengue (17 reagentes, 238 não 
reagentes e 4 indeterminadas). Já para tes-
tagem de sorologia para chikungunya, foram 
encaminhadas 63 amostras (7 reagentes, 50 
não reagentes e 6 indeterminadas).

Com o objetivo de identificar o tipo de vírus 
circulante no Estado, a Vigilância Epidemiológica 
orienta aos municípios o envio de amostras de 
isolamento viral para monitoramento das ações 
de combate ao Aedes.

LIRAa – No período de 30 de janeiro a 3 de 
fevereiro de 2017 foi realizado o 1º LIRAa (Levan-
tamento de Índices Rápido do Aedes aegypti) e 
LIA (Levantamento de Índices Amostral do Aedes 
aegypti) do ano. Dos 223 municípios paraibanos, 
222 (99,5%) apresentaram os seus resultados. 

De acordo com esses dados, 88 municípios 
(39,6%) apresentaram índices que demonstram 
situação de risco para ocorrência de surto, 95 
(42,8%) encontram-se em situação de alerta e 39 
(17,6%) em situação satisfatória; destes, 12 apre-
sentaram Índice de Infestação Predial (IIP) zero. 

Ações - Entre as atividades programadas 
para o combate ao Aedes aegypti em 2017 
estão, de 24 a 28 de abril, a realização do 2º 
LIRAa/LIA 2017; distribuição dos repelentes às 
gestantes inscritas no Programa Bolsa Família; 
e planejamento para distribuição dos 37 pul-
verizadores costais motorizado, contemplando 
37 municípios paraibanos para apoio às ações 
de controle vetorial, conforme Resolução CIB 
nº 09/2017. 
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Data é lembrada pela Polícia Civil da Paraíba em solenidade no auditório da Acadepol 

Dia do Policial é celebrado 
com entrega de medalhas

A Polícia Civil da Paraíba 
celebrou ontem o Dia Nacio-
nal do Policial, no auditório da 
Academia de Polícia (Acade-
pol), na PB 008, em Jacarapé. 
Na oportunidade, 11 policiais 
- 9 homens e duas mulheres, 
que se destacaram por atos 
de bravura, abnegação e co-
ragem foram homenageados 
com medalhas, considerados 
heróis da Instituição. Presti-
giaram a solenidade a vice- 
governadora Lígia Feliciano, 
secretários, políticos, repre-
sentantes do Ministério Pú-
blico da Paraíba, Polícia Fede-
ral, Polícia Militar, Ministério 
do Trabalho e familiares dos 
homenageados. Na próxima 
sexta-feira (21) é comemora-
do o Dia de Tiradentes, consi-
derado o patrono das polícias 
do Brasil. 

A vice-governadora Lí-
gia Feliciano felicitou os poli-
ciais da Paraíba, em reconhe-
cimento ao trabalho efetivo 
de todos que compõem a se-
gurança do Estado. Segundo 
ela, são pessoas abnegadas 
que dedicam a vida para dar 
tranquilidade à população, 
com investimentos do Go-
verno do Estado em tecno-
logia, equipamentos e uma 
boa estrutura. “Não é à toa 
que o número de homicídios 
vem diminuindo nos últimos 
anos na Paraíba, tornando 
uma referência para outros 
estados. Os policiais estão de 
parabéns por tudo que vêm 

Wellington Sérgio
wsergionobre@yahoo.com.br 

Vice-governadora Lígia Feliciano prestigiou a solenidade ao lado de secretários de Estado e representantes da Polícia Militar, Polícia Federal, Ministério Público e Ministério do Trabalho

Foto: Marcos Russo

fazendo em prol da seguran-
ça pública”, avaliou. 

De acordo com o secre-
tário da Segurança e Defesa 
Social da Paraíba, Cláudio 
Lima, o policial civil faz par-
te de um contexto da segu-
rança no enfrentamento da 
violência. Ele ressaltou que a 
integração das Polícias Civil, 
Militar e Corpo de Bombeiros 

é uma das grandes metas do 
Governo do Estado, que tem 
feito um trabalho que vem 
surtindo avanços significa-
tivos. “Acredito que estamos 
no caminho certo com a inte-
gração de todos que fazem a 
segurança na Paraíba. Espero 
que possamos melhorar ain-
da mais”, disse. 

O delegado geral da 

Polícia Civil, João Alves de 
Albuquerque, enalteceu o 
trabalho de competência e 
seriedade que as polícias 
realizam no combate e redu-
ção dos índices de homicí-
dios no Estado. Ele enfatizou 
um programa do Governo do 
Estado, o “Paraíba Unida Pela 
Paz”, que foi selecionado pela 
Organização das Nações Uni-

das (ONU) para concorrer a 
um  prêmio. “São méritos de 
todos que compõem um go-
verno que investe na estru-
tura de uma segurança forte 
e qualificada. �uero parabe-
nizar a todos os policias pelo 
seu dia de luta, coragem e de-
terminação”, observou. 

Um dos homenageados, 
Diego Garcia Farias, estava 

emocionado e feliz pelo re-
conhecimento de uma vida 
dedicada à polícia. “A meda-
lha ficará na mem×ria de to-
dos que lutaram em prol de 
uma segurança melhor para 
a população. �uero agrade-
cer aos familiares, amigos e 
todos os colegas de trabalho 
por este momento inesquecí-
vel”, comentou. 

Em Campina Grande

Guarda Municipal é treinada 
para uso de armas não letais

Detran mantém diálogo com 
agentes da Operação Lei Seca

Os integrantes da Guar-
da Civil Municipal de Cam-
pina Grande participaram 
ontem de treinamento para 
o uso das pistolas das mar-
cas Taser e Sparke, que são 
consideradas como “Dispo-
sitivo Elétrico Incapacitan-
te Não Letal. Trinta e cinco 
guardas municipais parti-
ciparam do treinamento no 
�uartel do 2͑ �atalhão de 
Polícia Militar. Esse núme-
ro corresponde a 60% do 
efetivo da corporação.  Os 

demais 40% permanecem 
com suas atividades nas 
ruas da cidade e serão pos-
teriormente treinados.

O curso tem carga ho-
rária de dez horas e está  
sendo ministrado pelos sar-
gentos Velez e Ribeiro, am-
bos instrutores do Núcleo 
de Formação e Aperfeiçoa-
mento de �raças do 2͑ �a-
talhão de Polícia Militar da 
Paraíba. Parte desse horá-
rio é dedicada  às instruções 
teóricas. Na etapa seguinte 
serão dadas as  instruções e 
treinamentos práticos.

“Todos os participan-

tes terminarão esse curso 
capacitados para operar a 
arma não letal de eletrocho-
que incapacitante”, declarou 
Marx Silva, coordenador da 
Guarda Municipal de Cam-
pina Grande. Ele esclareceu 
que todos os participantes 
do treinamento receberão 
certificado ao final do curso.

O coordenador da GCM 
explicou ainda que a prefei-
tura  já está providenciando 
a aquisição das armas Taser e 
Sparke. Por isso ele destaca a 
importância do curso de capa-
citação dos agentes da Guarda 
Municipal para ações mais efe-

tivas nas ruas da cidade.
“O curso é de extrema 

importância, visto que a 
maioria de nossas ocorrên-
cias nas ruas, no Terminal 
de Integração e nas escolas 
municipais  serão resolvidas 
com o uso da pistola Taser. 
Na maioria dos casos lida-
mos com pessoas agressivas, 
mas desarmadas ou com 
uso de arma branca”, salien-
tou, acrescentando que “a  
aquisição dos equipamentos 
e o curso são o primeiro pas-
so para o aparelhamento da 
instituição da Guarda Muni-
cipal de Campina Grande”.  

Chico José 
chicodocrato@gmail.com

Desde o início do ano, 
a Energisa colocou entre 
suas prioridades o combate 
ao furto de energia no Esta-
do, por meio da campanha 
“Você sabe o que é certo. Er-
rado é fazer gato”. Somente 
neste primeiro trimestre 
de 2017, a concessionária 
conseguiu regularizar a si-
tuação de 3.794 unidades 
consumidoras, que gera-
vam uma perda de energia 
de 20.205 megawatt-hora 
(MWh), número que pode-
ria atender 49.522 residên-
cias. Esse dado equivale a R$ 
10.645 milhões de prejuízo 
para a empresa e toda socie-
dade – pois todos os clientes 
acabam pagando por quem 
utiliza energia desviada.

Segundo o gerente do 
Departamento de Medi-
ção e Combate a Perdas da 
Energisa, Fabrício Sampaio 
Medeiros, ao todo, de janei-
ro a março, já foram reali-
zadas 11.991 inspeções em 
toda a Paraíba. “Estamos 
com uma equipe de profis-
sionais 40% maior do que 
em 2016 atuando exclu-
sivamente nesta ação de 
fiscalização. �ossa meta é 
reduzir os R$ 78 milhões re-
gistrados ano passado por 
furto de energia, quando o 
índice estimado de perda 
somente em João Pessoa foi 
de 154.885 MWh, número 
que representou 3,18% da 
energia distribuída em toda 
cidadeǳ, afirmou.

Além dos prejuízos 
citados, os gatos geram 
impacto direto na arreca-
dação estadual de ICMS, 
tendo contribuído para que 
o valor fosse quase R$ 17,5 
milhões inferior no ano 
passado e R$ 2,5 milhões 
somente neste primeiro 
trimestre de 2017 – recur-
so que poderia ter sido in-
vestido em educação, saúde 
e segurança. Outro dado 
alarmante é que se não 
existissem gatos a conta de 
energia elétrica seria cerca 
de 5% mais barata para os 
consumidores, já que pelo 
modelo de composição da 
tarifa definida pelo ×rgão 
regulador, a Aneel, todos 
pagam parte do prejuízo 
provocado pelos gatos.

A prática de furto de 
energia coloca em risco vi-
das, pois pode causar cho-
que elétrico, além de au-
mentar a probabilidade da 
ocorrência de incêndios por 
conta da sobrecarga na rede 
e provocar instabilidade no 
fornecimento podendo re-
sultar na queima de equipa-
mentos elétricos não apenas 
de quem faz o gato, mas da 
vizinhança inteira. “É im-
portante lembrar que o des-
vio de energia é um crime 
previsto no código penal. 
Neste primeiro trimestre, a 
Energisa contou com apoio 
policial em 18 ações que ge-
raram prisões e processos 
criminaisǳ, finaliza 	abrício.

Energisa recupera 
prejuízo de furto 

A direção do Departa-
mento Estadual de Trânsito 
(Detran-PB) estranhou a divul-
gação de notas e�traoficiais 
de que o órgão estaria agin-
do com desrespeito e desca-
so com os agentes de trânsi-
to da autarquia. Segundo o 
superintendente Agamenon 
Vieira, a categoria sempre foi 
ouvida, por meio de perma-
nente canal aberto, de forma 

respeitosa e democrática.
Por isso, esclarece que 

o remanejamento de coor-
denadores se trata de uma 
questão de rotina nos ór-
gãos, em adequação às ne-
cessidades da autarquia.

O  s uperi ntend ente 
Agamenon Vieira também 
negou a abertura de sindi-
cância para apurar a gre-
ve, conforme foi divulgado 

extraoficialmente pela ca-
tegoria, até porque em ne-
nhum momento foi envia-
da qualquer comunicação 
oficial sobre a paralisação, 
por meio do sindicato da 
categoria.

Por fim, sobre as rei-
vindicações relacionadas à 
segurança, o Detran-PB es-
clarece que as equipes da 
Operação Lei Seca vêm de-

sempenhando suas funções 
com todos os equipamen-
tos necessários à sua inte-
gridade física, a exemplo 
de coletes à prova de bala, 
lombadas móveis, barreira 
antifuga (cama de faquir), 
entre outros, bem como 
com o total apoio do Ba-
talhão de Policiamento de 
Trânsito (BPTran) da Polí-
cia Militar da Paraíba.
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Pelos cálculos da Receita Federal, ainda faltam ser entregues cerca de 160 mil declarações no Estado

Mais de 124 mil paraibanos 
já fizeram a declaração do IR

Até o final da manhã de 
ontem, 12Ͷ.2ͺ2 paraibanos 
haviam enviado suas decla-
raçÙes para a �eceita 	ede-
ral. �egundo o delegado ad-
junto da �eceitaǦ��, Amilton 
�obral 
uedes, a previsão do 
×rgão é que até as 2͵hͷͻmin-
ͷͻseg do dia 2ͺ de abril de 
201͹, apro�imadamente 2ͻ0 
mil paraibanos façam as de-
claraçÙes. �elos cálculos da 
�eceita na �araíba, ainda fal-
tam ser entregues cerca de 
160 mil declaraçÙes, um nï-
mero superior a mesma data 
do ano passado.

Amilton e�plicou que o 
contribuinte que não realizar 
a declaração até o pr×�imo 
dia 2ͺ será penalizado com 
multa de 1Ψ ao mês em cima 
do valor do imposto devido. 
�endo que o valor mínimo da 
multa não pode ser inferior 
a �̈́ 16ͷ,͹Ͷ. A liberação do 
programa da �eclaração de 
Ajuste Anual do Imposto de 
�enda �essoa 	ísica Ȃ e�ercí-
cio 201͹ Ȃ teve início no dia 
2 de março. 

Restituição

Ainda segundo o dele-
gado adjunto da �eceita na 
�araíba, o calendário da res-
tituição dos rendimentos terá 
início no dia 1ͷ de junho deste 
ano e seguirá até o mês de de-
zembro. ǲ�uem tiver restitui-
ção a receber e o dinheiro não 
for depositado na conta é por-
que o contribuinte pode estar 
na pendência da malha finaǳ, 
afirmou Amilton 
uedes.

�le e�plicou também que 
o contribuinte pode saber se 
está na pendência da malha 
fina acompanhando sua de-
claração no site da �eceita 
	ederal ȋhttpǣȀȀ���.receita.
fazenda.gov.brȀpublicoȀper-
guntaoȀIrpf201ͷȀ�ergunta-
se�espostasI��	201ͷ.pdfȌ. 

ǲ2 importante que o 
contribuinte que tem mais 
de uma renda tenha atenção 
na declaração, e quem tem 
dependente, se o dependen-
te teve algum rendimento, 
essa renda tem que ir para 
a declaraçãoǳ, alertou Amil-
ton 
uedes. �m todo o país, a 
previsão é que quase ͵0 mi-
lhÙes de contribuintes façam 
a entrega da declaração.

Programa ID Jovem

José Alves 
zavieira2@gmail.com

Contribuinte pode procurar saber se está na pendência da malha fina acompanhando sua declaração do Imposto de Renda no site da Receita Federal

Foto: Marcos Russo

Unipê realiza a 9a edição do 
Sabadão do Imposto de Renda 

Campus Festival reúne arte e  
tecnologia no Espaço Cultural 

�m sua ͻ͐ edição, o �a-
badão do Imposto de �en-
da, projeto de e�tensão do 
�entro �niversitário de 
oão 
�essoa ȋ�nipêȌ, acontece-
rá  no pr×�imo sábado, dia  
22,  para au�iliar e orientar 
a população sobre o preen-
chimento e a entrega da �e-
claração de Ajuste Anual do 
Imposto sobre a �enda da 
�essoa 	ísica ȋI��	Ȍ. � muti-
rão gratuito ocorrerá das ͺh 
�s 12h e das 1͵h �s 16h, no 
�aborat×rio ͹ do �omple�o 
de �ecnologia da instituição, 
em �gua 	ria, 
oão �essoa.

�s atendimentos serão 
realizados por uma equipe 
de Ͷ0 estudantes sob a su-
pervisão de dois professores, 
segundo informou o coorde-
nador do projeto, professor 
�aulo �ezar �ereira da �ilva. 
ǲ�s alunos foram preparados 
durante os semestres 2016.2 
e 201͹.1 com treinamentos 
te×ricos sobre a legislação do 
imposto de renda e práticos 
sobre o programa do impos-
to de rendaǳ, contou o profes-
sor. �s alunos participantes 
são dos seis cursos que inte-

gram a coordenação ���ech 
�usiness da instituição.

�o dia da consultoria, os 
interessados deverão doar ͵ 
�g de alimentos não perecí-
veis, que serão direcionados 
para os hospitais parceiros 
do �nipê. �o �abadão, o 
participante já sai com a de-
claração pronta, impressa e 
entregue.

�ara receber a consulto-
ria, os contribuintes devem 
estar munidos dos seguintes 
documentosǣ c×pia da ïltima 
declaração e recibo; compro-
vante de rendimentos rece-
bidos de fontes pagadoras, 
que é a �I�	; comprovante 
de endereço; �ítulo de �lei-
tor; comprovantes de despe-
sas com saïde e educação; 
comprovantes de variaçÙes 
patrimoniais; comprovan-
tes de doaçÙes realizadas; 
e�tratos das contas bancárias 
ȋcontaǦcorrente e aplicaçÙesȌ; 
guias de 
��, �I� ou �I� e 
���� de empregado domés-
tico; e�tratos demonstrati-
vos de dívidas; previdência 
privada e poupança; e gastos 
relacionados no livro cai�a, 

quando for o caso.
�ambém deverão estar 

com os documentos refe-
rentes a seus dependentes, 
inclusive ��	 para aqueles 
que tiverem idade acima de 
12 anos. A pessoa que teve 
renda suficiente e que esta 
renda não for informada � 
�eceita 	ederal terá seu ��	 
suspenso eȀou bloqueado 
pela �ecretaria da �eceita 
	ederal.

Obrigados a declarar:

Ȃ �essoa física residente 
no �rasil que, em 2016, rece-
beu rendimentos tributáveis, 
sujeitos ao ajuste na declara-
ção, cuja soma foi superior a 
�̈́ 2ͺ.ͷͷͻ,͹0. �endimentos 
relacionados a trabalho, alu-
guéis, pensÙes e benefícios 
se encai�am nessa categoria;

Ȃ �ontribuinte que pos-
suía, em ͵1 de dezembro de 
2016, im×veis, veículos e ou-
tros bens acima do valor de 
�̈́ ͵00 mil;

Ȃ �uem obteve ganho de 
capital na venda de im×veis, 
veículos e outros bens sujei-
tos ao I�;

Ȃ �uem teve receita bru-
ta de atividade rural supe-
rior a �̈́ 1Ͷ2.͹ͻͺ,ͷ0;

Ȃ �uem optou pela isen-
ção do I� sobre ganho de 
capital obtido na venda de 
im×vel residencial ao usar 
o dinheiro integralmente na 
compra de outro im×vel no 
�rasil, no prazo de 1ͺ0 dias 
contados da celebração do 
contrato de venda;

Ȃ �uem recebeu acima 
de �̈́ Ͷ0 mil em rendimen-
tos isentos ȋcomo juros de 
poupança ou 	
��Ȍ, não tri-
butáveis ȋcomo indenizaçÙes 
em �lano de �esligamento 
�oluntário e outros tiposȌ ou 
tributados na fonte ȋcomo 
1͵͑ salário, ganhos com apli-
cação financeira e prêmios 
de loteriasȌ;

Ȃ �uem fez operaçÙes 
em bolsas de valores, de mer-
cadorias e de títulos futuros, 
ou obteve ganho de capital 
com esses investimentos em 
2016;

Ȃ �uem passou a ser re-
sidente no �rasil no ano de 
2016 e estava nessa condi-
ção em ͵1 de dezembro.

� maior festival univer-
sitário do �orteȀ�ordeste do 
país, o �ampus 	estival, chega 
a sua quarta edição em 
oão 
�essoa, entre 2ͺ e ͵0 de abril. 
�urante os três dias, os parti-
cipantes poderão conferir e�-
posição em telas, street art e 
intervenção com artistas plás-
ticos. Além do espaço de co-
nhecimento, comédia, games 
e gastronomia, haverá serviços 
de tatuagem e barbearia.  

A abertura da edição de 
201͹ será marcada pela peça 
ǲA �eleja do 	uteǳ com direção 
de 	ernando �ei�eira. A apre-
sentação acontece no dia 2ͺ, �s 
20h͵0, no �eatro �aulo �ontes. 
�esta edição, a mïsica fica por 
conta de �umberto 
essinger, 
Maneva, �aiana ��stem e �eu 
�ereira e �oletivo Ͷ01, que so-
bem ao palco a partir das 1͹h 
do dia 2ͻ.

�m parceria com o �e-

brae �araíba, o �ampus 201͹ 
traz uma novidade para o 
pïblicoǣ o ǲ�spaço do �onhe-
cimento �ebraeǳ, onde pales-
trantes reconhecidos nacio-
nalmente unem interação, 
discussão e conhecimento. � 
destaque é o jornalista, dire-
tor, mïsico e premiado ator 
brasileiro �agner Moura, que 
vai abordar o empreendedo-
rismo cultural, contar sobre a 
sua carreira de ator e diretor, 

além de trabalhos de sucesso. 
�s ingressos para os sho-

�s estão no 2͑ lote até sábado, 
22 de abril, e podem ser adqui-
ridos pelo site do evento e na 
bilheteria do �spaço �ultural. 
�ara quem não é estudante, a 
produção oferece o  ingresso 
social, com o mesmo valor da 
meiaǦentrada, mas é necessário 
doar um quilo de alimento não 
perecível, que será entregue � 
�asa do �riança com ��ncer.

� corpo do profes-
sor 	lávio �olaço �haves, 
um dos fundadores do 
�entro �niversitário de 

oão �essoa ȋ�nipêȌ, está 
sendo velado na 	unerá-
ria Morada da �az, loca-
lizada em 
aguaribe, na 
capital, e o sepultamen-
to será realizado hoje, �s 
11h, no �emitério �arque 
das Acácias, no bairro 

osé Américo. �le tinha 
ͺͺ anos e  faleceu na se-
gundaǦfeira ȋ1͹Ȍ, em 
oão 
�essoa.

	lávio �olaço nas-
ceu no dia 2ͻ de julho de 
1ͻ2ͺ, no município de 
�edra �avrada, na �araí-
ba. �adre afastado do seu 
sacerd×cio, �olaço licen-
ciouǦse em 	ilosofia pela 
�niversidade �at×lica de 
�ernambuco ȋ�nicapȀ��Ȍ 
e em �eologia pela �ni-
versidade 
regoriana de 
�oma. �le tinha bachare-
lado em �ireito �anØnico 
pela mesma instituição e 
bacharelado em �ireito 
pela �niversidade 	ede-
ral da �araíba ȋ�	��Ȍ. � 
professor �olaço também 
foi membro da Academia 
�araibana de �etras 
urí-
dicas ȋA��
Ȍ.

�ua trajet×ria foi 
marcada por relevantes 
serviços a instituiçÙes 
de ensino voltadas � co-
munidade, com foco nas 
crianças carentes. �m 
seu currículo, ainda, em 
1ͻͻ1, e�erceu o cargo de 
viceǦreitor da �	��, onde 
também foi professor do 
�entro de �iências 
urídi-
cas ȋ��
Ȍ.

� professor dei-
�a duas filhas e viïva. 
A professora e segunda 
continuadora Ana Maria 
�×brega �haves 
uerra, 
a diretora de desenvolvi-
mento organizacional Ana 

	lávia �haves e a secretá-
ria e�ecutiva do associa-
do fundador 	lávio �ola-
ço �haves, �élia 
adelha 
�haves.

Fundador do Ipê

	oi do sonho de �o-
laço e mais cinco religio-
sos e apai�onados pelo 
magistério que nasceu 
o Instituto �araibano de 
�ducação Ȃ Ipê ȋárvore 
símbolo do �rasilȌ. �ste 
sonho se concretizou em 
21 de junho de 1ͻ͹1. �ou-
co tempo depois, veio o 
atual �nipê, consolidado, 
atualmente, como um tra-
dicional comple�o univer-
sitário privado do �stado 
da �araíba e da região.

�usados e com gran-
de visão de futuro, os fun-
dadores do �nipê, Afonso 
�ereira da �ilva, 	lávio 
�olaço �haves, 
osé �ou-
reiro �opes, 
osé �rigueiro 
do �ale, Manuel �atista de 
Medeiros e Marcos Augus-
to �rindade, apostaram na 
ideia de ampliar o sistema 
de educação superior na 
�araíba, beneficiando a 
sociedade do �stado por 
meio do Ipê. �oje, o com-
ple�o é referência em �n-
sino �uperior privado na 
�araíba e no �rasil.

 

Sepultamento de Flávio 
Colaço ocorre hoje em JP

Ao lado de mais cinco 
religiosos apaixonados 

pelo magistério, 
professor Flávio Colaço 
realizou um sonho ao 
fundar uma instituição 

de Ensino Superior 
privado na Paraíba 



UNIÃO  A João Pessoa, Paraíba - QUARTA-FEIRA, 19 de abril de 2017  8
Paraíba

Manancial, que estava com 11 milhões de metros cúbicos, saltou para 13,5 milhões em 18 dias

Açude que abastece Sousa tem 
aumento no volume de água

O Açude de São Gon-
çalo que abastece a cidade 
de Sousa, Sertão da Paraí-
ba, registrou significativa 
recarga hídrica nos últi-
mos dias. O acréscimo no 
volume foi registrado com 
as chuvas notificadas quin-
taǦfeira e se�taǦfeira da se-
mana passada. �ma chuva 
de mais de 100mm, que foi 
registrada no município 
de Nazarezinho, percorreu 
pequenos rios e córregos e 
desembocou no Açude de 
São Gonçalo, gerando au-
mento considerável no seu 
volume.

O manancial, que no 
final do mês de março es-
tava com pouco mais de 11 
milhões de metros cúbicos 
de volume, saltou nesses 1ͺ 
dias do mês de abril para 
13 milhões 509 mil 240 
metros cúbicos de água, o 
que equivale a ͵0,͵Ψ da 
sua capacidade má�ima, 
que é de 44 milhões e 600 
mil metros cúbicos de água.

O salto de pouco mais 
de 26Ψ para mais de ͵0Ψ 
do seu percentual má�imo 
gerou esperanças em re-
lação � reta final de abril e 
ao pr×prio mês de maio no 
que se refere ao registro de 
mais chuvas na região. �s 
mais e�perientes afirmam 
que a quadra invernosa 
no Sertão compreende os 
meses de fevereiro, março, 
abril e maio, restando a se-
gunda quinzena de abril e o 
mês de maio para uma re-
cuperação dos açudes.

� inverno deste ano 
apresenta características 
semelhantes ao dos últi-
mos anos com um registro 
de chuvas irregulares, mas 
num menor espaçamento 
em comparação as chuvas 
registradas no ano passado. 
Alguns agricultores chegam 
a dizer que as chuvas servi-
ram para garantir o plantio 
que deverá gerar no meio 
do ano um bom cultivo de 
culturas como milho, feijão, 
jerimum e batataǦdoce.

Mas a grande preocu-
pação reside na situação 
difícil dos açudes da região, 
sinalizando com dificulda-
des para o abastecimento 
de cidades inteiras no Ser-
tão do Estado. Os açudes 
de �oremas, com ͹,6Ψ da 
capacidade e Mãe D’água 
com ͷ,ͷΨ do seu volume 
má�imo, praticamente in-
viabilizaram o processo de 
irrigação do �rojeto �ár-
zeas de Sousa, impedindo 
também qualquer tipo de 
liberação de água para a 
adutora construída  pelo 

overno do �stado na cida-
de de Sousa.

�m caso de um novo 
colapso hídrico em São Gon-
çalo, a cidade de Sousa com 
quase ͹0 mil habitantes fi-
caria sem fonte de água para 
abastecimento. O atuais 
͵0,͵Ψ de volume do açude 
servirão para garantir até o 
final do ano o abastecimen-
to de outras cidade como 
Marizópolis, Nazarezinho e 
o próprio perímetro irriga-
do de São Gonçalo.

George Wagner
georgewagner1@gmail.com Escola Cidadã de Itaporanga

Alunos desenvolvem jornal escolar
Os alunos do Ensino 

Médio da Escola Cidadã Inte-
gral �rofessor 	rancelino de 
A. �eves, localizada em Ita-
poranga, desenvolveram o 
jornal ǲA �oz do �studanteǳ, 
dentro da disciplina eletiva 
ǲ
ornal �scolarǳ, ministrada 
pelos professores �osime-
re �hagas ȋ�iologiaȌ, 
ailton 
�oares ȋMatemáticaȌ, 	átima 
�aiana ȋ�ortuguêsȌ, �ander-
son �acerda ȋ�ducação 	ísi-

caȌ e André �icardo ȋInglêsȌ.
A produção do infor-

mativo é realizada pelos 
alunos da 1ª, 2ª e 3ª séries 
do Ensino Médio da esco-
la durante a realização da 
aula, que acontece uma vez 
por semana e tem a dura-
ção de duas horas. � jornal 
tem periodicidade mensal e 
aborda notícias que tenham 
relev�ncia para a sociedade, 
notícias da escola e novida-

des relacionadas às discipli-
nas envolvidas.

As disciplinas eletivas 
presentes no modelo de Es-
colas Cidadãs Integrais (ECI) 
são temáticas, ofertadas se-
mestralmente, propostas 
pelos professores ou pelos 
estudantes e têm como obje-
tivo diversificar, aprofundar 
e enriquecer conteúdos e 
temas trabalhados nas dis-
ciplinas da Base Nacional 

Comum Curricular. O intuito 
é trabalhar a interdisciplina-
ridade entre as várias áreas 
do conhecimento.

Escola Cidadã Integral

O modelo de escola 
pública implantado na Pa-
raíba, com a proposta de or-
ganização e funcionamento 
em tempo único (integral), 
atende aos planos estadual 
e nacional de Educação.

O programa tem como 
foco a formação dos jovens 
por meio de um desenho cur-
ricular diferenciado e com 
metodologias específicas, que 
apresentam aos estudantes 
do Ensino Médio possibilida-
des de se sentirem integran-
tes do seu projeto de vida. A 
escola tem como foco propor-
cionar aos jovens se reconhe-
cerem como protagonistas 
em seus locais de atuação.

Foto: Secom-PB

Produção do informativo é 
realizada pelos alunos da 1ª, 

2ª e 3ª séries do Ensino Médio

�ma ação conjunta in-
tegrada por técnicos das Se-
cretarias de Assistência �o-
cial, �lanejamento, �erviços 
Urbanos  e Meio Ambiente  
e  da Coordenadoria de De-
fesa �ivil identificou áreas 
de risco nos bairros Catolé, 
Cidades, Catingueira, Distri-
to dos Mec�nicos, �ovo �ru-
zeiro e �rês Irmãs em �am-
pina Grande. A presença dos 
técnicos teve como objetivo a 
prevenção de maiores trans-
tornos a pessoas e moradias 
em períodos chuvosos.

De acordo com a De-
fesa �ivil, a identificação e 
mapeamento das chama-
das áreas de risco  também 
permitem maior controle, 
fazendo com que os casos 
mais graves possam ser en-
caminhados para os progra-
mas de habitação do muni-
cípio. Um desses programas 
é o �omple�o  �abitacional 
Aluízio �ampos, em fase de 
conclusão.

�urante a visita de iden-
tificação de áreas de risco, a 
Secretaria Municipal de As-
sistência �ocial ȋ�emasȌ  colo-
cou � disposição das famílias 
carentes  os coordenadores 
dos �entro de �eferência em 
Assistência �ocial ȋ�rasȌ.

Técnicos fazem 
mapeamento 
em áreas de 
risco de CG
Chico José
chicodocrato@gmail.com

Com a participação de 
20 agricultores familiares 
dos municípios de Sapé, Cruz 
do Espírito Santo, Conde, 
Marcação e �ucena, foi reali-
zado na ïltima segundaǦfeira 
ȋ1͹Ȍ um evento sobre �iste-
ma Agroflorestal no Assenta-
mento �stivas, em �ucena. � 
encontro contou com o apoio 
do 
overno do �stado, por 
meio da 
estão �nificada 
Emepa/Interpa/Emater. 

A finalidade foi mostrar 
o uso da técnica de produ-
ção em sistema agroflores-
tal. 2 uma forma sustentável 
de produção, servindo como 
técnica de recuperação am-
biental e proteção de áreas 
em recuperação. As de-
monstraçÙes foram acom-
panhadas pelo e�tensionis-
ta �icardo �ereira.

Na ocasião, os agriculto-
res demonstraram interes-
se em levar o conhecimento 
para as comunidades onde 
residem. �s sistemas agroflo-
restais ȋ�A	sȌ são cons×rcios 
de culturas agrícolas com es-
pécies arbóreas que podem 
ser utilizadas para restaurar 
florestas e recuperar áreas 
degradadas. A tecnologia 
ameniza limitações do ter-
reno, minimiza riscos de 
degradação inerentes à ati-
vidade agrícola e aperfeiçoa 

Governo estimula prática do sistema 
agroflorestal entre agricultores

a produtividade a ser obtida.
� processo ajuda na 

diminuição da perda de fer-
tilidade do solo e ataque de 
pragas. � técnico e�plica que 
a utilização de árvores é fun-
damental para a recuperação 
das funçÙes ecol×gicas, uma 
vez que possibilita o restabe-
lecimento de boa parte das 
relações entre as plantas e 
animais. Os componentes ar-
bóreos são inseridos como 
estratégia para o combate da 
erosão e o aporte de matéria 
org�nica, restaurando a ferti-
lidade do solo.

�a fase inicial de recu-
peração, deve ser feito o plan-

tio com árvores de rápido 
crescimento para acelerar a 
disponibilidade de biomassa, 
promovendo a ciclagem de 
nutrientes, e permitir o plan-
tio de espécies mais e�igentes. 
�á melhoria na estrutura e na 
atividade da fauna do solo, 
com maior disponibilidade de 
nutrientes. Desse modo, é al-
cançado um equilíbrio bioló-
gico que promove o controle 
de pragas e doenças.

Os agricultores toma-
ram conhecimento que na 
mesma área é possível es-
tabelecer consórcios entre 
espécies de import�ncia 
econØmica, frutíferas e hor-

taliças. Podem ser introduzi-
das espécies de leguminosas 
para uso como adubo verde 
e espécies de leguminosas 
arbóreas que, com a mesma 
finalidade, são podadas, vi-
sando a deposição de mate-
rial org�nico sobre o solo.

Além de contribuir para a 
conservação do meio ambien-
te, os benefícios dos sistemas 
agroflorestais despertam o in-
teresse dos agricultores, pois, 
como estão aliados à produ-
ção de alimentos, permitem 
oferecer produtos agrícolas 
e florestais, incrementando a 
geração de renda das comuni-
dades agrícolas.

Agricultores familiares de Sapé, Cruz do Espírito Santo, Conde, Marcação e Lucena participaram do evento

Foto: Secom-PB
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2o Caderno

Sua Majestade, o Rei 
Roberto Carlos, completa, 
hoje, 76 anos de idade. Mas 
quem ganhará, em breve, o 
presente serão os fãs parai-
banos do cantor e composi-
tor capixaba. Um deles é o 
desenhista e ilustrador do 
Departamento de Artes de 
A União - Superintendên-
cia de Imprensa e Editora, 
Carlos Roberto Freire, que 
assistirá a mais um show - 
os ingressos já estão à ven-
da - que o artista realizará 
na cidade de João Pessoa, 
na noite do dia 10 de maio, 
na Domus Hall, cuja abertu-
ra dos portões ao público 
será às 21h. “Que nesse dia 
Roberto tenha uma grande 
emoção”, disse ele, referin-
do-se à data natalícia de 
RC, acrescentando ser sua 
intenção celebrar o aniver-
sário do ídolo neste final 
de semana, em companhia 
de familiares e amigos em 
sua residência no Conjunto 
Funcionários II.

“Eu costumo comemo-
rar cada aniversário de Ro-
berto Carlos. Encomendo 
um bolo, contendo a frase 
“Parabéns para o Rei”, e ce-
lebro em casa, com paren-
tes e vizinhos. Ele é como 
se fosse um membro da 
família”, confessou Carlos 
Roberto, referindo-se a RC, 
artista que, em novembro 
de 2015, foi homenageado 
pelo Grammy Latino como 
personalidade do ano e lan-
çou o CD intitulado Primei-
ra Fila, gravado no Estúdio 
Abbey Road, o mesmo da 
banda The Beatles, loca-
lizado na cidade de Lon-

dres, capital da Inglaterra. 
No show que realizará em 
João Pessoa, o cantor vai 
estar acompanhado de sua 
orquestra e coral para apre-
sentar um repertório cujas 
marcas são o romantismo, a 
religiosidade e a família. 

Carlos Roberto garan-
tiu não perder nenhum 
show do seu ídolo, sobre-
tudo quando ele vem para 
João Pessoa. No entanto, 
nas ocasiões em que Rober-
to Carlos se apresenta em 
Campina Grande e no Re-
cife (PE) também aprovei-
ta as oportunidades para 
vê-lo ao vivo. Para que isso 
aconteça, o deslocamento 
ocorre em um ônibus lota-
do por fãs do artista. 

“É o melhor cantor do 
Brasil. Para mim ele é o 
Rei”, confessou Carlos Ro-
berto, cuja paixão pela arte 
de Roberto Carlos come-
çou quando tinha 18 anos 
de idade, na efervescente 
década de 1960, época em 
que RC comandava a Jo-
vem Guarda. A qualidade 
das músicas e o estilo do 
artista o fizeram elegêǦlo 
como ídolo. A partir daque-
le momento, o desenhista 
e ilustrador de A União, 
onde trabalha há três déca-
das, passou a acompanhar 
a carreira do artista. Um 
apego tamanho ao ponto de 
manter, ainda hoje, um cor-
te de cabelo semelhante ao 
que Roberto Carlos chegou 
a ter e, ainda, batizar um 
filho Ǧ agora com 22 anos Ǧ 
com o mesmo nome do can-
tor e compositor capixaba. 

Carlos Roberto tam-
bém possui toda a cole-
ção de discos em vinil de 
Roberto Carlos, inclusive 

o compacto simples con-
tendo a primeira música 
do Rei, cujo título é ‘João e 
Maria’, e no outro lado, uma 
outra, denominada ‘Fora 
do Tom’, lançado em 1959 
pela gravadora Polydor. No 
entanto, na opinião desse 
fã, a canção mais bonita de 
RC - que a compôs em par-
ceria com Erasmo Carlos - 
é ‹Detalhes›, lançada pelo 
artista em álbum homô-
nimo no ano de 1971. Ele 
possui, ainda, CDs, revistas 
e outros tipos de materiais 
relacionados ao ídolo e, 
inclusive, montou um es-
túdio no jardim da sua pró-
pria casa, onde guarda esse 
acervo. 

Porém, um momen-
to marcante - e até agora 
único - vivido por Carlos 
Roberto Freire como fã 
ocorreu em 1978, quando 
conheceu o ídolo em João 
Pessoa. “Eu ouvi falar que 
Roberto Carlos vinha para 
a cidade aí fiz um desenho 
colorido em tela do busto 
do Rei. O show ocorreu no 
ginásio do Clube Astrea e 
quem fez a apresentação 
de RC para o público foi o 
jornalista Carlos Aranha. 
Depois do show, no cama-
rim, Aranha me apresen-
tou a Roberto Carlos, a 
quem entreguei o desenho. 
RC gostou demais e esse 
encontro foi fotografado 
e publicado em A União”, 
lembrou ele, que ainda 
hoje é chamado de Roberto 
Carlos por amigos, colegas 
de trabalho e vizinhos, que 
costumam lhe pedir para 
tocar as músicas do Rei. 
“Eles me cobram porque já 
se acostumaram a ouvir”, 
comentou.   

Guilherme Cabral
guipb_jornalista@hotmail.com

Fotos: Divulgação

O compositor capixaba é admirado 
por fãs espalhados por todo o Brasil

Os 76 anos 
do cantor 
Roberto 
Carlos   

O aniversariante do dia 
tem show marcado 
em João Pessoa no 
próximo dia 10 
de maio

O desenhista Carlos Roberto Freire em seu primeiro encontro com Roberto Carlos, no fim dos anos 70, em JP 

Em cartaz
Mostra Gorjeio abre hoje, na Galeria Lavandeira da 
UFPB. A temática é desenho e ilustração, e conta com 
obras de alunos e ex-alunos.  Página 12

Sobre o artista
Quarto filho do casal Robertino Braga 

e Laura Moreira Braga, a quem RC home-
nagearia, Roberto Carlos nasceu no dia 19 
de abril de 1941, na pequena cidade de 
Cachoeiro de Itapemirim, no Estado do Espí-
rito Santo. Na infância, o apelido do cantor 
e compositor era Zunga. Quando criança, 
gostava de descer com a bicicleta a ladeira 
perto da sua casa, no bairro do Recanto, 
tomar banho no Rio Itapemirim, empinar 
pipa e jogar futebol, mas nutria paixão pela 
música. Ele começou a aprender a tocar vio-
lão e piano com a própria mãe e, depois, no 
Conservatório de Musical de Cachoeiro. Aos 
9 anos, o então garoto recebeu a sugestão da 
mãe, dona Laura, para cantar no programa 
matinal infantil de Jair Teixeira, transmitido 
pela Rádio Cachoeiro de Itapemirim, prefixo 
ZYL - 9, quando interpretou o bolero ‘Amor 
y más amor’, sucesso na voz de Fernando 
Borel. Ao longo de mais de cinco décadas de 
carreira, o Rei Roberto já lançou 41 álbuns 
só de inéditas, com vendas superiores a 120 
milhões de cópias.          

Artista iniciou a 
carreira sob influência 
do samba-canção e da 
bossa nova, mas em 
1960 Roberto mudou 
seu repertório para o 

rock 



Paris é uma festa, já escrevia Hemingway na capa 
de seu livro em homenagem à capital francesa.  A 
cidade luz não para e está sempre se reinventando. 

No próximo dia 21/04 (sexta)  o cantor e compo-
sitor Bob Dylan, vencedor do último Nobel de Litera-
tura,  será a estrela do show de abertura daquele que 
será o novo símbolo de Paris.

Construído junto ao Rio Sena, o complexo cultu-
ral vai se chamar La Seine Musical e possui auditório 
com 1.150 cadeiras, uma gigantesca sala modular 
com capacidade para entre 4 mil a  6 mil pessoas, 
lojas e jardins de 7.200 metros quadrados.

Uma enorme porta de cristal com 10 metros de 
largura e 10,5 metros de altura dá às boas-vindas aos 
visitantes.  O interior do complexo está dominado 
pelas cores branco e cinza e todo o projeto arquitetô-
nico se ajusta à curvatura da Ilha de Seguin. 

Quem chega ao local percebe uma imensa vela 
decorada com mais de 1 mil metros quadrados de 
painéis solares fotovoltaicos que giram em torno de 
uma cúpula acompanhando o trajeto do sol. 

O La Seine Musical é um projeto revolucionário 
que mudará o cenário desta parte do Rio Sena e vai 
se transformar em mais um ícone turístico da capital 
francesa.

O complexo envolve a Ilha de Seguin, no oeste de 
Paris, e próximo da Torre Eiffel criando uma verda-
deira cidade da música com 35 mil metros quadra-
dos de extensão.

O La Seine Musical se dedicará principalmente 
à musica clássica, e inclui um estúdio de gravação e 
espaços para empresas.                

A obra é do arquiteto japonês Shigeru Ban, 
vencedor do Prêmio Pritzker de 2014 e do francês 
Jean de Gastines que desenharam o projeto sobre 

os antigos terrenos que eram ocupados pela fábrica 
Renault.

Destaque para uma abóbada de 800 metros 
quadrados, que permite que desde o auditório se 
contemple a visão do Rio Sena e seus arredores. 
Todo o plano urbano da ilha foi desenhado por Jean 
Nouvel. E o custo estimado da obra é de 170 milhões 
de euros, e dos quais 120 milhões são  investimentos 
públicos.

A obra integra o projeto Vale da Cultura do de-
partamento francês Alto do Sena (Hauts-de-Seine) 
que pretende promover uma cultura de excelência 
para todos.

� edificio está destinado � criação e desenvolvi-
mento de espaços para concertos, exposições, even-
tos desportivos, passeios culturais, e tudo o que se 
relacionar com a arte e a cultura.  

Haverá uma Orquestra residente que realizará 
concertos frequentes. No próximo dia 22 de abril 
será a vez da Orquestra Insula sob a direção de 
Laurence Equilbey que apresentará obras de Mo-
zart, Weber, e Beethoven interpretadas por grandes 
nomes da música francesa.

A proposta final do �a �eine Musical é se unir aos 
mais de 140 teatros e salas de espetáculos de Paris e 
as dezenas de clubes, café-concertos e lugares onde 
as músicas internacionais dão o tom nesta cidade 
cada vez mais vanguardista.

E para a direção estará aberta a conquistar novos 
públicos através de concertos inovadores, incluindo 
artistas de circo ou da dança.

O novo complexo pretende que a cultura e a 
música sejam acessíveis a todos, numa prova de que 
Hemingway tinha razão pois Paris não somente é 
mas continua sendo uma grande festa.

Ouço a contradita: não es-
tamos na terra, onde a inveja, o 
ódio e a corrupção estão cam-
peando. Todavia, não há conspi-
ração somente para o mal. Existe 
também para o bem. Esta é a dos 
Céus.

Vimos que São José, São 
Paulo se uniram a São Francisco 
e trouxeram as águas do Rio para 
a Paraíba. Elas estão chegando ao 
Açude de Boqueirão para desse 
adentrar Campina Grande e mu-
nicípios paraibanos.

São Pedro, dono das chaves 
dos Céus, raciocinara que lhe 
cabia, também, desenvolver 
ações em favor da Paraíba, 
abrindo as nuvens e mandando 
chuvas para o Sertão e o Cariri 
da Paraíba, num gesto de soli-
dariedade, juntando as águas 
dos Céus às da Terra, numa 
festa só. Haja chuvas no Cariri 
paraibano para recepcionar as 
águas do São Francisco. As-
sim pudemos afirmar que está 
havendo uma conspiração do 

Artigo Evaldo Gonçalves 
Membro da APL e do IHG

Artigo Rogério Almeida 
Jornalista de turismo

�uem for assistir ao filme ǲ�u, �aniel �la�eǳ, ȋ2016Ȍ 
será inevitavelmente levado a meditar sobre a situação 
política atual do Brasil e do mundo.

Ken Loach (1936), seu diretor, com larga experiência 
em cinema e TV, foi premiado em Cannes com a Palma de 
�uro por este filme, a segunda que recebe ȋa primeira foi 
em 2006, pelo filme ǲ�entos da �iberdadeǳȌ. �rataǦse de 
uma produção conjunta do Reino Unido, França e Bélgica.

Suas posições políticas não agradam a todos e seus 
filmes foram muitas vezes boicotados ou ignorados pela 
mídia ou pelo público (ou por ambos).

Loach é um defensor inveterado dos direitos e da 
dignidade do trabalhador. Seu personagem Daniel, diz: 
ǲ�uando a gente perde a dignidade, perde tudoǳ. �o filme 
em questão vemos um trabalhador que fora afastado do 
trabalho por questões de saúde (um infarto), ser subme-
tido a um processo �af�iano cuja intenção é humilháǦlo, 
exauri-lo e fazê-lo desistir de seus direitos. Mas Daniel é 
teimoso e tem a clara percepção de sua situação e da in-
tenção do sistema que quer confundi-lo ao exigir que do-
mine conhecimentos que um homem da sua geração não 
domina, nem tem condições de dominar mais, embora o 
tente. Daniel não se acomoda e tenta correr atrás de suas 
perdas, mas ele é carpinteiro, encanador, eletricista, do-
mina um nïmero infinito de artes e ofícios, mas a compu-
tação não é uma delas. Seu celular é uma maquininha ob-
soleta que não atende às demandas da modernidade. Sei 
bem o que é isso: comprei um smartphone há sete meses 
e ainda não domino seus mistérios: tenho 70 anos e nunca 
fui boa com máquinas, teclas e botões, nem na juventude. 
Apela também para recursos atuais como a pichação de 
muros, como forma de se rebelar e denunciar a situação 
que está vivendo. É ovacionado por jovens trabalhadores 
que se identificam com sua atitude de rebeldia, de desafio 
à ordem pública e é levado preso. 

O processo que termina por derrotar Daniel, chama-
se globalização, automação, mecanização das relações hu-
manas, que alija o contato pessoal, que submete a pessoa 
humana a horas de espera para conseguir uma resposta 
clara e definitiva, que delega a máquinas impessoais o pa-
pel de atendimento ao público e, quando não são as má-
quinas que desempenham esses papéis, são homens e mu-
lheres tão frios e mecanizados que pouco se distinguem 
dessas máquinas. Os poucos que ousam se diferenciar e 
dão um tratamento humano ao público são severamente 
admoestados por seus superiores e correm o risco de se-
rem dispensados de suas funções, e engrossarem as lon-
gas filas de desempregados, um risco que ninguém quer 
correr, numa economia em recessão. Situação semelhan-
te retrata �harles �haplin no filme ǲ�empos Modernosǳ, 
(de 1936) denunciando o processo de mecanização a que 
é submetido o trabalhador no ambiente das fábricas mo-
dernas, no período pós-revolução industrial.

Estive presente, testemunhei, o período em que a po-
lítica impiedosa do neoliberalismo de Margaret Thatcher 
estava sendo implantada na Inglaterra, destruindo insti-
tuições caras ao povo inglês, como o Sistema Nacional de 
Saúde, (o NHS) sob o argumento que o estado não tinha 
mais condições de arcar com as despesas do cuidado com 
a saúde do seu povo, pagar aposentadorias e salários de-
semprego. Algo muito semelhante ao que está acontecen-
do conosco, no Brasil, com a Reforma da Previdência, que 
estão nos forçando a engolir a seco. Por isso é muito im-
portante e atual este filme de �en �oach, que nos abre os 
olhos para muitas aberrações que estão acontecendo aqui 
desde o impeachment da presidenta Dilma. 

�anto ǲ�empos Modernosǳ com ǲI, �aniel �la�eǳ são 
filmes bastante atuais que nos fazem olhar para trás e 
para a frente e refletir sobre a desumanidade que empur-
ra jovens e idosos para o desespero e a marginalidade, 
haja vista a sequência em que a jovem mãe solteira, Ka-
thy é forçada a roubar absorventes que seu curto dinheiro 
de desempregada não lhe permite comprar e, em conse-
quência disso, cair nas malhas da prostituição, um último 
recurso que lhe é oferecido pela sociedade machista para 
conseguir alimentar e manter seus dois filhos.

Aliás, a vulnerabilidade da mulher jovem fica mais 
patente depois desse incidente. Ela sozinha tem de arcar 
com a manutenção dos filhos, que parecem não ter pais. 
E é a sua condição biológica feminina que a coloca num 
estado de maior vulnerabilidade que a induz a roubar: 
não tem condições de adquirir um mero pacote de absor-
ventes porque necessidades mais urgentes como a ali-
mentação dos filhos, a compra de um sapato para a filha 
que começa a sofrer bullying na escola porque seu sapato 
descolou assumem um lugar prioritário na sua lista de 
necessidades urgentes. Além do mais, os empregos que 
consegue como faxineira não são compatíveis com sua 
jornada de mãe. � filme não fala, mas tudo ficará mais 
difícil para ela quando não puder mais contar com a ge-
nerosa colaboração de Daniel Blake, seu aliado e prote-
tor, a única pessoa que a ajuda a enfrentar os problemas 
práticos do dia a dia. �endo ele s×, um viïvo sem filhos, 
sem família, a jovem �ath� e seus filhos tornamǦse a filha 
e os netos que ele não tem.

�m filme para ser visto e meditado por todos n×s.

O novo símbolo de Paris

Qualquer semelhança
não é mera coincidência

Última Palavra: São Pedro...

Lima
Professora e poetisa - vitorialr@gmail.com

Vitória
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bem paraa redenção definitiva 
do Nordeste brasileiro, com a 
união das águas dos Céus com 
as águas da Terra.

Também, há de se extrair 
desse encontro das águas, na 
Paraíba, reunindo-as em Boquei-

rão, que tantos benefícios trou-
xeram para Campina Grande e a 
Paraíba, uma lição: Deus dá aos 
homens a inteligência necessária 
para complementar as obras da 
Criação, todavia, a última pala-
vra é a d’Ele. 

Quantos se arvoram, hoje, em 
autor do milagre da Transposição 
das águas do Rio São Francisco, 
e, somente agora, séculos depois, 
elas chegam, definitivamente, para 
beneficiar nossa região, como o 
fizeram, nem sempre na medida 
de nossas necessidades, porém, 
jamais sem nos abandonar de 
todo. 

Aprendamos a lição: por 
mais que o homem seja podero-
so, jamais prescindirá de Deus, 
que através dos seus Santos, 
José, Paulo, Francisco e, agora, 
Pedro, estão complementando a 
obra dos Céus, bem como as dos 
homens, que, se imprescindí-
veis na sua ação complementar, 
jamais dispensarão as de Deus! 
Assim seja!

Fotos: Divulgação



• Funesc [3211-6280] • Mag Shopping [3246-9200] • Shopping Tambiá [3214-4000] • Shopping Iguatemi [3337-6000] • Shopping Sul [3235-5585] � Shopping  Manaíra (Box) 
[3246-3188] • Sesc - Campina Grande [3337-1942] � Sesc - João Pessoa [3208-3158] • Teatro Lima Penante [3221-5835 ] • Teatro Ednaldo do Egypto [3247-1449] • Teatro 
Severino Cabral [3341-6538] • Bar dos Artistas  [3241-4148] Galeria Archidy Picado [3211-6224] • Casa do Cantador  [3337-4646]

FM
0h - Madrugada na Tabajara
4h - Aquarela Nordestina
6h - Jornal Estadual
7h - Reserva Especial MPB
8h - Programação Musical
12h - Fala, Paraíba!
14h - Programação Musical
17h - Menu 105
18h - Tabajara Esporte
19h - Voz do Brasil
20h - Futebol
22h - Programação MusicalAM

AM
0h - Madrugada na Tabajara
4h - Aquarela Nordestina
6h - Jornal Estadual
7h - Bate-bola Matinal
8h - Big Show do Bolinha
11h - Bola na Rede
12h - Fala, Paraíba!
14h - A tarde é nossa
17h - Ponto de Equilíbrio
19h - Voz do Brasil
20h - Futebol
22h - E por falar em saudade

PROGRAMAÇÃO DE HOJE

Dessa vez, os amigos Milton 
Dornellas, Escurinho e Marcelo 
Macedo se reúnem para a apre-
sentação do Projeto Tapete Voa-
dor, na Usina Cultural Energisa. 
No palco, a viola caipira, violões 
e percussão são responsáveis 
pelo som. Os músicos envolvidos 
no projeto agregam a este traba-
lho suas experiências pessoais 
de palcos distintos, de múltiplos 
territórios nacionais e interna-
cionais, de sonoridades e recor-
tes em pesquisas vividas ao lon-
go de suas trajet×rias, refletindo 
no palco um resultado musical 
acústico, requintado e acolhedor. 
O repertório é composto por 
músicas de Milton Dornelas que 
ganharam nova sonoridade para 
essa parceria. O show acontece 
hoje, às 21h. 

A apresentação, que faz parte 

Música

Quando nossos cabelos vão ganhando matizes 
prateados, temos por hábito crer que em tempos idos, 
isto quer dizer os nossos, tudo era de melhor qualida-
de:  jogava-se um futebol primoroso com craques de 
genialidade inconteste, os cantores eram possuidores 
de vozes incomparáveis, o cinema nos presenteava 
com películas que se tornaram clássicos da sétima 
arte, a juventude era mais comportada (um eufemis-
mo de “mais obediente”) e até críamos que nossos 
políticos não avançavam sobre o erário público com a 
voracidade de hoje. E por aí vai. Há controvérsias para 
essas e outras premissas de iguais intensões 

Devo admitir que os ditos acima são passíveis de 
contestação, mas há um postulado saído de corações 
saudosos ao qual não cabem refutações (até porque 
é um postulado). É o seguinte: “ O cinema hoje, não 
produz mais divas como antigamente”.

Postulados, ao contrário dos teoremas, dispen-
sam demonstrações, mas arrisco aqui apresentar 
provas que tornam o enunciado acima liquidante, ir-
retorquível. Vejamos:

Comecemos pela sueca misteriosa com ares de nin-
fa grega, Greta Garbo (1905 – 1990) que brilhou na telo-
na nas décadas de vinte e de trinta. Hermética, depois do 
sucesso, se escondeu do mundo para que ninguém visse 
o tempo roubar seus encantos.

Depois, ao meu ver, Ava Gardner (1922 – 1990), 
que segundo o poeta e cineasta francês Jean Cocteau, 
era “o mais belo animal do mundo”. Machucou corações 
que fraquejaram diante daquele olhar felino. Conseguiu 
enfeitiçar desde um toureiro espanhol até o mega astro 
Frank Sinatra. Como não lembrar daquela mulher es-
tonteante no papel de Cynthia Green ao lado de Gregory 
Peck em “As neves do Kilimanjaro”?

Mais recentemente não poderia esquecer Brigitte 
Bardot (1934), hoje com mais de 80 anos, vive reclu-
sa e abraçou a causa de proteção aos animais. Brigitte 
deslumbrou o mundo como escultura de deusa grega e 
com aquela boca que ia matar de inveja Angelina Jolie. “E 
�eus criou a mulherǳ, seu filme mais emblemático devia 
se chamar “E Deus criou Brigitte”.

�ão dá para esquecer outras como �ofia �oren 
ȋ1ͻ͵ͶȌ, 
ina �ollobrigita ȋ1ͻ2͹Ȍ, �éborah �err ȋ1ͻ21 
Ȃ 200͹Ȍ, �ita �a��orth ȋufaǨ 1ͻ1ͺ Ȃ 1 ͻͺ͹Ȍ, Aldre� 
Hepburn (1929 – 1 993) e tantas outras que não cabem 
nesta cônica. Só não poderia esquecer a minha favorita 
�ed� �amarr ȋ1ͻ1Ͷ Ȃ 2000Ȍ.

�ad� �amarr, ia nas telas, da sensualidade ine-
briante até a uma fisionomia tão angelical que �alt 
Disney (1901- 1966) se inspirou nela para compor o 
rosto de Branca de Neve no seu mais célebre desenho 
animado. Mas creio, com muita convicção, que o cine-
ma nunca e�ibiu mulher mais bela do �ad� �amarr,  tal 
como ela apareceu em Sansão e Dalila. Só uma mulher 
como aquela para convencer aquele brutamontes cabe-
ludo revelar o segredo de sua força – a dele, é claro.

Mas Hedwing Eva Maria Kiesier (seu nome verda-
deiro) deixou para o mundo um legado tecnológico que é 
do conhecimento de poucos. Durante a Segunda Grande 
Guerra, ela e o compositor George Antheil, apresenta-
ram para as Forças Armadas dos Estados Unidos, uma 
invenção criada pelos dois. �ratavaǦse de um sofistica-
do aparelho de interferência por ondas de rádio que era 
capaz de despistar os radares nazistas. Hedy e George 
patentearam o invento em 1 940. Mas os EUA recusa-
ram a invenção em 1941 e só foram usá-la na década de 
sessenta quando da crise dos mísseis com a ����. Anos 
depois a patente expirou e a indústria eletrônica se apo-
derou do invento. Os princípios dessa invenção estão 
no seu telefone celular, no controle remoto, no tablete e 
até num simples semáforo. Se tivesse mantido a patente 
�ad� �amarr teria sido a mulher mais rica do mundo. 
Não foi assim, mas derrubou a tese daquele machismo 
intolerante que dizia: beleza e inteligência não podem 
estar presentes em uma mesma mulher. �omo podemǨ 

Sansão, Dalila 
e o meu celular

em destaque
Crônica

Luiz Augusto de Paiva 
guthov@gmail.com

Rádio Tabajara

Em cartaz

Serviço
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de um projeto chamado Tapete 
Voador, pretende reunir artis-
tas de todas as linguagens para 
encontros e celebrações, em um 
espaço que contempla um depó-
sito de vendas de coisas do mun-
do e uma cozinha experimental. 
Acontece na Usina Cultural, espa-
ço que sempre fomenta a cultura 
da cidade e do Estado. O projeto 
também prevê a realização de 
oficinas, bazares, desfile de moda, 
lançamento e e�ibição de filmes, 
performances e dança.

O cantor e compositor, Milton 
Dornelas, contou que o projeto 
surgiu da vontade de reunir os 
amigos. Com músicas do próprio 
Milton, o Escurinho na percussão 
e o Marcelo Macedo na guitarra, o 
show já foi apresentado no pro-
jeto Som na Pedra, e em outras 
cidades do Estado. Durante a sua 
trajetória, Milton Dornellas lan-
çou os discos ‘No Ventre da Besta’ 
(1986), ‘Mandrágora’ (1993), 

‘Ancestrais’ (1998), ‘Sete Mares’ 
(2000), ‘Alinhavo’ (2002) e o seu 
mais recente trabalho, ‘O Garga-
lhar da Invernada’, lançado no 
ano de 200͹. 
untamente com o 
parceiro e poeta �onaldo Monte, 
musicou dezessete textos para o 
trabalho ‘Eu me Declaro Criança’, 
sobre os direitos da criança e do 
adolescente, com lançamento pre-
visto para este ano em formato de 
livro, acompanhado por um CD. 

Projeto Tapete Voador acontece 
hoje na Usina Cultural Energisa

Milton Dornellas (voz e viola), Escurinho (percussão) e Marcelinho Macedo (guitarra) experimentam novas sonoridades

Rodolfo Amorim
Agência Brasil Especial para A União

VELOZES E FURIOSOS 8 (THE FATE OF 
THE FURIOUS) (EUA 2017) Gênero: Ação/
Suspense. Duração: 136 min. Classificação: 10 
anos. Direção: F. Gary Gray. Com Vin Diesel, 
Dwayne Johnson, Jason Statham. Sinopse: 
Depois que Brian (Paul Walker) e Mia (Jordana 
Brewster) se aposentaram, e o resto da equipe 
foi exonerado, Dom (Vin Diesel) e Letty (Mi-
chelle Rodriguez) estão em lua de mel e levam 
uma vida pacata e completamente normal. Mas 
a adrenalina do passado acaba voltando
com tudo quando uma mulher misteriosa 
(Charlize Theron) faz com que Dom retorne ao  
mundo do crime e da velocidade. CinEspaço3: 
14h, 19h (DUB) e 16h30 e 21h30. Manaíra5/3D: 
12h, 15h (DUB) e 18h e 21h (LEG). Manaí-
ra9/3D: 13h15, 19h15 (DUB) e 16h15, 22h15 
(LEG). Mangabeira1/3D: 13h15, 16h15, 19h15, 
22h15 (DUB). Mangabeira5/3D: 12h, 15h 18h 
(DUB) e 21h (LEG).  Tambiá: 15h30, 18h10 , 
20:45 (DUB). 

A CABANA (EUA 2017). Gênero: Drama. Du-
ração: 132 min. Classificação: 12 anos. Direção: 
Stuart Hazeldine. Sinopse: Um homem vive 
atormentado após perder a sua filha mais nova, 
cujo corpo nunca foi encontrado, mas sinais de 
que ela teria sido violentada e assassinada são 

encontrados em uma cabana nas montanhas. 
Anos depois da tragédia, ele recebe um chamado 
misterioso para retornar a esse local, onde ele 
vai receber uma lição de vida. CinEspaço4: 
18h30h (DUB) e 21h10 (LEG). Manaíra4/2D: 
13h10, 16h, 19hg, 22h (LEG). Manaíra11/2D: 
15h15, 16h15, 21h15 (LEG). Mangabeira2/2D: 
20h45 (DUB).  Mangabeira3/2D: 19h, 22h 
(DUB). Tambiá2: 15h20, 17h50, 20h20 (DUB). 

SMURFS E A VILA PERDIDA  (EUA 2017). 
Gênero: animação. Duração: 90 min. Classifi-
cação: livre. Direção: Kelly Asbury. Com Ivete 
Sangalo, Rodrigo Lombardi, Demi Lovato. Si-
nopse: Smurfette não está contente: ela começa 
a perceber que todos os homens do vilarejo dos 
Smurfs têm uma função precisa na comunidade, 
menos ela. Indignada, ela parte em busca de 
novas descobertas, e conhece uma Floresta 
Encantada, com diversas criaturas mágicas. 
CinEspaço2:  14h, 15h50, 17h50, 19h50, 21h50 
(DUB). Manaíra3/3D: 13h20 (DUB). Manaí-
ra7/3D: 12h30, 14h45, 17h15, 19h30 (DUB). 
Mangabeira3/3D: 12h30, 14h30, 16h45(DUB). 
Tambiá: 16h30 (DUB). 

A BELA E A FERA (EUA 2017). Gênero: 
Fantasia. Duração: 129 min. Classificação: 10 

anos. Direção: Bill Condon. Com Emma Watson, 
Dan Stevens, Luke Evans. Sinopse: Moradora de 
uma pequena aldeia francesa, Bela tem o pai 
capturado pela Fera e decide entregar sua vida 
ao estranho ser em troca da liberdade do pro-
genitor. No castelo ela conhece objetos mágicos 
e descobre que a Fera é na verdade um príncipe.  
CinEspaço1: 14h (DUB)  e 16h30  (LEG). Ma-
naíra6/3D:13h, 18h40 (DUB) e 15h45, 21h40 
(LEG). Mangabeira4: 13h, 15h45, 18h45, 21h45 
(DUB). Tambiá: 20h20h (DUB). 

O PODEROSO CHEFINHO (THE BOSS 
BABY) (EUA 2017). Gênero: Animação. Dura-
ção: 98 min. Classificação: livre. Direção: Tom 
McGrath. Com Giovanna Antonelli, Alec Baldwin, 
Steve Buscemi. Sinopse:  Um bebê falante que 
usa terno e carrega uma maleta misteriosa une 
forças com seu irmão mais velho invejoso para 
impedir que um inescrupuloso CEO acabe com 
o amor no mundo. A missão é salvar os pais, 
impedir a catástrofe e provar que o mais intenso 
dos sentimentos é uma poderosa força. CinEs-
paço4: 18h30, 21h10 (DUB). Manaira3/3D: 
15h20, 16h, 18(DUB). Manaíra8/2D: 12h20, 
14h30, 17h20 (DUB). Mangabeira2/2D:  13h30, 
14h00, 18h30 (DUB). Tambiá: 14h20, 16h20 , 
18h20 (DUB). 

SERVIÇO 
n Evento: Projeto Tapete 
Voador – Show de Milton Dor-
nelas, Escurinho e Marcelo 
Macedo 
n Local: Usina Cultural Ener-
gisa (Rua João Bernardo de 
Albuquerque, 243 - Tambiá, 
João Pessoa/PB)  
n Quando: Hoje 
n Horário: 21h 
n Valor: R$ 15
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Mostra Gorjeio em cartaz 
na Galeria Lavandeira

Rodolfo Amorim
Especial para A União

Rodolfo Amorim
Especial para A União

Desenhos e ilustra-
ções de alunos e ex-alunos 
do curso de Artes Visuais 
da Universidade Federal 
da Paraíba (UFPB) com-
põem a segunda edição 
da Mostra Gorjeio, que 
será aberta hoje, às 19h, 
na Galeria Lavandeira, 
localizada no Centro de 
Comunicação, Turismo e 

Fotos:  Divulgação

Semana de atividades

Cidade do Conde celebra Dia do Livro

Criado em homena-
gem ao escritor Monteiro 
Lobato, o dia 18 de abril, 
no Brasil, é comemorado 
o Dia Nacional do Livro 
Infantil. Para comemorar 
esta semana e incentivar 
à leitura por crianças, a 
Prefeitura Municipal de 
Conde, através da Secre-
tária de Educação, Cul-
tura e Esportes preparou 
uma programação espe-
cial, na Biblioteca Pública 
Municipal Rodolfo Au-
gusto Athayde, no Centro 
da cidade. As atividades 
que estão acontecendo 
na biblioteca e em todas 
as escolas da rede muni-
cipal de ensino começa-
ram na última segunda-
feira (17) e se estendem 
até amanhã.

Na abertura da sema-
na, as crianças da Creche 
Noêmia Alves participa-
ram de várias atividades, 
e uma delas é a “Hora do 
Conto”, em que os anima-
dores e contadores nar-
ram uma história para os 
participantes e ao final 
dela, elaboram uma ativi-
dade de desenho baseada 
na história ouvida, des-
pertando a criatividade e 
atenção do aluno de acor-
do com a narração que foi 
ouvida.

Ontem, pela manhã 
e à tarde, a programação 
contou com a Hora do 
Conto, que teve a parti-
cipação especial da esco-

Artes da UFPB (CCTA/
UFPB), campus João Pes-
soa. A Galeria já é conhe-
cida por desenvolver um 
trabalho de divulgação de 
novos artistas no cenário 
pessoense, sejam os que 
ainda estão na Academia 
ou não. A mostra fica-
rá aberta até o dia 20 de 
maio das 8h às 16h, de se-
gunda a sexta.

A segunda edição 
do Projeto Gorjeio conta 

com obras de 22 artistas 
participantes, que dian-
te da temática de ilustra-
ções e desenhos, tiveram 
seus trabalhos escolhidos. 
A exposição tem texto de 
apresentação do Prof. Eri-
naldo Alves, que faz parte 
do corpo docente de Artes 
Visuais. Ele enfatizou a 
importância do fazer ar-
tístico no ensino de arte. 
“A intenção da coletiva é 
estimular a produção ar-

tística dos alunos de Ar-
tes Visuais, a qual tem se 
mostrado cada vez mais 
rica em revelações, a cada 
evento”, pontuou.

Uma novidade é que 
desta vez, as obras não 
serão apenas para a exibi-
ção. Alessandra Diecker 
é aluna do curso de artes 
visuais, e uma das res-
ponsáveis pela Galeria, 
segundo ela, os partici-
pantes colocaram preços 

em suas obras, pois quem 
estiver interessado em 
comprar, pode adquirir as 
obras de arte. Na edição 
anterior, as temáticas usa-
da também foram dese-
nhos e ilustrações. Dentro 
desses temas, as técnicas 
usadas são caneta sobre 
papel, por exemplo, gra-
fite sobre papel, grafite 
sobre canson e desenho e 
pintura com tinta acrílica. 
No entanto, não só alu-

nos da instituição podem 
contemplar as obras, mas 
quem desejar também in-
centiva o trabalho e a pro-
dução artística.

Exposição aberta hoje é composta por desenhos e ilustração de alunos e ex-alunos da UFPB

SERVIÇO 
n Evento: Mostra 
Gorjeio II 
n Local: Galeria La-
vandeira (CCTA-UFPB) 
n Data: De hoje até 
20 de maio 
n Entrada: Gratuita 

As inscrições para a 
segunda edição do Curso 
de Elaboração de Planos 
Municipais de Cultura em 
ensino à distância, que é 
promovido pelo Ministério 
da Cultura (MinC), em par-
ceria com a Universidade 
Federal da Bahia (UFBA), 
foram prorrogadas até 
o dia 30 deste mês de 
abril. No total, são ofere-
cidas 1.200 vagas, a serem 
preenchidas por ordem de 
chegada. Para participar 
do evento é preciso se ma-
nifestar pelo e-mail pla-
nosmunicipais2017@
gmail.com e ser um gestor, 
ou então conselheiro cul-
tural de um município de 
até 50 mil habitantes que 
já aderiu ao Sistema Na-
cional de Cultura (SNC). O 
curso começará no final de 
maio e vai se estender até 
dezembro.

Os candidatos inte-
ressados em se inscrever 
no curso - cujo objetivo é 
formar gestores, técnicos, 
conselheiros e lideranças 
de cultura em todo o Brasil 
para elaboração dos planos 
- devem ter Ensino Médio 
completo, conhecimento 
de informática e dedicação 
para carga horária semanal 
de 10 horas, sendo duas 
obrigatórias, necessárias 
para a interação com tu-
tor, e as demais dedicadas 
a estudos e troca de infor-
mações on-line. Durante o 
período de duração serão 
realizados dois encontros 
presenciais.

“Consideramos muito 

importante capacitar ges-
tores para a elaboração 
dos Planos de Cultura de 
suas cidades. É uma fer-
ramenta essencial para 
ampliar e fortalecer os 
instrumentos de gestão 
municipal de cultura”, des-
tacou o secretário de Arti-
culação e Desenvolvimen-
to Institucional do MinC, 
Adão Cândido.

Sobre o SNC

O Sistema Nacional de 
Cultura é um processo de 
gestão e promoção das po-
líticas públicas de cultura, 
em regime de colaboração 
de forma democrática e 
participativa entre os três 
entes federados (União, 
estados e municípios) e 
a sociedade civil. O obje-
tivo é fortalecer institu-
cionalmente as políticas 
culturais e promover o 
desenvolvimento humano, 
social e econômico com 
pleno exercício dos direi-
tos culturais.

Os municípios que 
aderem ao Sistema Na-
cional de Cultura (SNC) 
criam seus respectivos ór-
gãos gestores, conselhos 
de política cultural, confe-
rências de cultura, planos 
de cultura e um sistema 
de financiamento. � plano 
permite que seja traça-
do um diagnóstico sobre 
o município e funciona 
como um instrumento es-
sencial de orientação para 
as secretarias municipais 
elaborarem políticas pú-
blicas para o setor.

Inscrições abertas para 
curso oferecido pelo Minc

la Ovídio Tavares, assim 
como atividades inerentes 
juntamente com os alunos 
e crianças da comunida-
de. Hoje, às 9h, acontecem 
as boa-vindas e às 9h30, 
ocorre, novamente, a Hora 
do Conto, com a escola 
Maria da Penha Accioly. Às 
10h, outras atividades es-
tão marcadas para serem 
desenvolvidas no evento 
e complementarem a Se-
mana Nacional do Livro e 
às 11h o encerramento do 
dia. 

Cristiane Kelly faz 
parte da equipe da biblio-
teca municipal, para ela, 
a realização desta ação 
tem como objetivo incen-

tivar as crianças e jovens 
do município a trabalhar 
mais o hábito da leitura. 
“Temos esta biblioteca 
com um ótimo acervo, com 
livros interessantes e que 
chamam a atenção para o 
nosso cotidiano. Durante 
esta semana, estaremos 
trazendo os alunos meno-
res e das creches até a bi-
blioteca, mas com os alu-
nos maiores, na própria 
escola estão sendo feitas 
atividades voltadas para a 
semana nacional do livro 
infantil”, destacou. 

Outras atividades 
também estão sendo rea-
lizadas, como oficinas de 
teatro nas escolas, ofici-

nas de criatividade e ses-
sÙes de filmes, onde serão 
apresentadas aos alunos 
as diferentes formas de se 
contar uma mesma histó-
ria, através da linguagem 
escrita que são os livros 
e da linguagem cinemato-
gráfica, onde se encai�am 
os filmes e animaçÙes. 

Amanhã, a escola que 
participa da Hora do Con-
to é a �scola 
eni �ufino, 
tanto pela manhã quanto 
à tarde. Às 16h o encerra-
mento do evento acontece, 
pondo fim ás comemora-
ções da Semana Nacional 
do Livro, comemorada no 
Conde para incentivar a 
leitura infantil

Obra “Perdoe, mas 
não esqueça”, do 
artista Sombra é um 
dos destaques, ao 
lado de outras 
expressões e retratos 
do cotidiano



Protestos
Um grupo de manifestantes contrários à 
reforma da Previdência tentou invadir ontem 
a Câmara de Deputados.  Página 14.
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Empresas que prestam serviço ao poder público deverão assegurar oportunidades de emprego para vítimas desse tipo de violência

Lei cria vagas para mulher 
vítima de violência doméstica

A Assembleia Legis-
lativa da Paraíba (ALPB) 
aprovou por unanimidade, 
durante sessão ordinária de 
ontem, o projeto de lei que 
destina a reserva de vagas 
de emprego para mulheres 
vítimas de violência domés-
tica em empresas prestado-
ras de serviços contratadas 
pelo poder público estadu-
al. Durante a sessão, os par-
lamentares ainda aprecia-
ram 11 matérias.

De acordo com o Proje-
to de Lei 183/2015, do de-
putado Nabor Wanderley, 
fica garantida a reserva de 
10% das vagas de trabalho 
para as mulheres que já so-
freram algum tipo de violên-
cia doméstica e familiar em 
empresas contratadas como 
prestadoras de serviços 
para o poder público do es-
tado. Ainda segundo o texto 
da matéria, já nas licitações, 
os contratos devem conter 
cláusulas que contemplem a 
reserva das vagas.

Nabor Wanderley jus-
tifica ainda que "o proje-

to de lei busca assegurar a 
criação de oportunidades 
de emprego para as vítimas 
desse tipo de violência lhe 
permitindo independência 
financeira, imprescindível à 
superação do trauma".

Outras matérias

Os parlamentares tam-
bém aprovaram, por una-
nimidade, o Projeto de Lei 
923/2016, de autoria da de-
putada Estela Bezerra, que 
estabelece a realização de 
atividades escolares e cul-
turais de combate ao taba-
gismo na Rede Estadual de 
Ensino. “No nosso entendi-
mento, a rede de educação 
pública pode ser uma gran-
de aliada para o acesso a 
essas informações pra per-
mitir escolhas mais seguras. 
Não é a construção de uma 
sociedade coercitiva, proi-
bitiva, mas de uma socie-
dade que tenha um nível de 
consciência e de informa-
ção que possa fazer escolha 
mais saudáveis”, destacou 
Estela Bezerra.

A vereadora Sandra 
Marrocos (PSB) apresen-
tou, na manhã de ontem na 
Câmara Municipal de João 
Pessoa (CMJP), projeto de 
lei  que dispõe sobre huma-
nização do parto, direitos 
das mulheres e medidas de 
proteção contra a violên-
cia obstetrícia na capital. A 
parlamentar cobrou ainda 
da Administração Pública 
respostas sobre a inves-
tigação da morte de uma 
gestante de 15 anos que fa-
leceu no Instituto Cândida 
Vargas (ICV), no último dia 
2 de março.

Sandra Marrocos des-
tacou a sessão especial, de 
sua autoria, realizada na 
última quarta-feira, 12, so-
bre violência obstetrícia, 
ocasião em que a morte da 
garota também foi men-
cionada. “A gente quer as 
respostas sobre a ultras-
sonografia p×s parto dela. 

Nenhum exame mostra 
que ela estava com infecção 
alguma, mas ela morreu 
com infecção generalizada. 
Mesmo depois da sessão, 
nem a maternidade, nem 
a Secretaria Municipal de 
Saúde e nem a Prefeitura 
da capital repassou ne-
nhuma informação sobre 
o que aconteceu com ela”, 
declarou a parlamentar, na 
tribuna.

A vereadora destacou 
que seu �� define violência 
obstetrícia no sentido de 
coibir a prática nas mater-
nidades da capital. Prática 
essa que, segundo Sandra 
Marrocos, teria sido sofri-
da pela adolescente. “Ela 
tinha uma tatuagem, como 
muita gente tem. Na hora 
do parto era dito pra ela: 
'doeu na hora de fazer a 
tatuagem? Aguente'. Acon-
tece com várias mulheres. 
Isso é violênciaǳ, afirmou.

Lei fiscalizará em JP 
humanização do parto

Ministério Público

Eleição da lista tríplice para 
PGJ será com urna eletrônica

O Colégio de Procura-
dores de Justiça aprovou, 
em sessão realizada na tar-
de desta segunda-feira (17), 
a resolução que regulamen-
ta a eleição da lista tríplice 
para nomeação do procura-
dor-geral de Justiça, biênio 
2017-2019.

De acordo com a reso-
lução aprovada, a eleição, 
que será realizada no dia 29 
de julho, terá o uso de urna 
eletrônica. Foram sete votos 
a favor da urna eletrônica 
contra cinco votos a favor 
da eleição online. Esta é a 
primeira vez que a eleição 
da lista tríplice para PGJ será 
feita com urna eletrônica.

Ainda segundo a reso-
lução, o prazo de inscrição 
para os candidatos à lista 
tríplice será de 1º a 15 de 

junho, no horário das 12h 
às 19h. A resolução ainda 
recomenda que os candida-
tos que ocupem funções de 
confiança ou cargos comis-
sionados se desincompatibi-
lizem de seus cargos até 45 
dias antes da eleição.

Podem se candidatar os 
membros da instituição com 
pelo menos cinco anos de 
exercício na carreira e que 
possuem idade superior a 
30 anos. Os requerimentos 
de inscrição, em duas vias, 
deverão ser devidamente 
protocolizados e dirigidos 
ao presidente da Comissão 
Eleitoral, que ainda será es-
colhida. A eleição ocorrerá 
no dia 29 de julho das 8h 
�s 16h. Ap×s a apuração, os 
três candidatos mais vota-
dos formam a lista tríplice 

que é encaminhada ao go-
vernador do Estado para 
escolha do procurador-geral 
de Justiça.

 
Núcleo Cível

Na sessão, presidida 
pelo procurador-geral de 
Justiça Bertrand Asfora, 
também foi aprovada a de-
nominação do prédio do Nú-
cleo Cível de João Pessoa. Foi 
escolhido o nome da procu-
radora de Justiça Bertha Áu-
rea da Cunha.

Segundo o procurador-
-geral, o Núcleo Cível será 
inaugurado em junho e terá 
30 gabinetes para os pro-
motores de Justiça Cíveis, 
da Família, da Fazenda e 
Auxiliares da Capital, além 
de possuir estacionamento 
com 80 vagas.

Com o objetivo de 
divulgar e promover uma 
refle�ão mais ampla so-
bre a cultura inídigena no 
município, a Prefeitura 
Municipal de Conde, atra-
vés da Coordenadoria de 
Diversidade Humana, vai 
promover uma série de 
atividades em comemora-
ção ao Abril Indígena, mês 
em que se comemora o 
Dia do Índio. Nas ações re-
alizadas entre os dias 19 e 
30 de abril, irão acontecer 
atividades educativas nas 
creches e escolas do muni-
cípio, além de uma sessão 
especial na Câmara Muni-
cipal e um momento de vi-
vência e experiência com a 
comunidade indígena da 
Aldeia Tabajara, na Barra 
de Gramame.

O coordenador de Di-
versidade Humana, Patrí-
cio Tavares, destacou a im-
portância desta ação em 
promover esta atividade 
voltada aos povos indíge-
nas. “Eles merecem todo 
o nosso respeito, durante 
todos os dias de comemo-
ração do abril indígena, 
vamos fazer campanhas 
de conscientização de for-
ma que as pessoas não fa-
çam apenas uma homena-
gem uma vez no ano, mas 
sim que seja criado um 
respeito desde sempre. A 
população indígena é um 
exemplo a ser seguido em 
vários aspectos, principal-
mente na educação e pre-
servação do meio ambien-
te”, ressaltou.

Outro ponto destaca-
do por Patrício é que todas 
as pessoas poderão parti-
cipar das homenagens. 

A programação pode 
ser encontrada no site: 
www.conde.pb.gov.br.

Conde tem 
atividades 
para o Dia 
do Índio

MPT se posiciona contra reforma
O Ministério Público do 

Trabalho (MPT) divulgou 
Nota Técnica nº 5 sobre o 
substitutivo ao Projeto de 
Lei nº 6.787/2016, que tra-
ta da reforma Trabalhista. 
A nota, assinada pelo pro-
curador-geral do Trabalho, 
Ronaldo Fleury, pede um 
debate mais amplo sobre o 
tema, a rejeição parcial da 
proposta e sua adequação 
nos aspectos  apontados 
nesse documento.  “A apro-
vação de medidas que al-
teram substancialmente a 
legislação trabalhista sem 
que outras perspectivas se-
jam materialmente consi-
deradas, em nada contribui 
para a construção de um 

ambiente de pacificação so-
cial no país. Nesse sentido, 
é importante recordar do 
preâmbulo da Constituição 
da OIT, quando afirma que 
“a paz para ser universal e 
duradoura deve assentar 
sobre a justiça social”, diz o 
documento.  

Segundo a nota técni-
ca, o projeto suprime ou 
reduz diversos direitos so-
ciais, como fim das horas 
in itinere e da integração 
de prêmios e abonos à re-
muneração; reduz o valor 
de indenizações por da-
nos morais, proporcional-
mente ao valor do salário 
contratual do empregado 
ofendido.

O documento esclare-
ce que reforma também 
enfraquece a atuação sin-
dical, retirando dos sindi-
catos as fontes de finan-
ciamento, com o fim do 
imposto sindical e a proi-
bição de previsão de con-
tribuições em norma cole-
tiva, sem prévia anuência 
expressa e individual dos 
trabalhadores, indepen-
dente da filiação ao sindi-
cato (regra mais rígida que 
a Súmula 666 do Supremo 
Tribunal Federal). Além 
disso, estabelece a preva-
lência do negociado sobre 
o legislado em ambiente 
de restrição à atividade 
sindical, incitando o uso da 

negociação coletiva para 
redução de direitos e difi-
cultando a ação anulat×ria 
de cláusulas normativas.

Outro prejuízo do pro-
jeto da lei é a flexibilização 
das formas de contratação 
de trabalho, facilitando e 
incentivando regimes con-
tratuais alternativos de me-
nor proteção social, como o 
trabalho temporário, inter-
mitente, a tempo parcial, 
a terceirização irrestrita, 
que é inconstitucional.  

O projeto cria uma 
categoria de empregados 
com redução de proteção 
legal, abrindo margem para 
contratação de direitos in-
feriores aos assegurados 

pela CLT, bem como para 
subtração do julgamento 
das lesões aos seus direitos 
pela Justiça do Trabalho, 
sujeitando-se à arbitragem 
individual. A nota pode ser 
visualizada no site do MPT 
(www.mpt.gov.br).

Segundo a nota técnica 
do MPT, o projeto 

de reforma Trabalhista 
suprime ou reduz 

diversos 
direitos sociais

O projeto de lei do deputado Nabor Wanderley garante reserva de 10% das vagas de trabalho para as mulheres que já sofreram algum tipo de violência doméstica e familiar

Foto: Divulgação/ALPB
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Para muitos, a delação dos donos da Odebrecht no 
escândalo da Lava Jato é a mãe de todas as bombas lan-
çada contra a torre de privilégios em que mama sem 
chorar a maioria dos nossos políticos, torre guarnecida 
pelo fosso de lama da corrupção secular brasileira.  

Digo secular, e resgato um dito popular que cer-
tamente o bisavô do avô do meu pai nascido em 1926 
escutava sobre a conjuntura do poder político: “Quem 
furta pouco é ladrão, quem furta muito é barão e quem 
furta mais e esconde passa de barão a visconde”. 

Para avançar um pouco mais sobre as origens da 
corrupção entre nós, reproduzo trecho de entrevista a 
O Globo, de 2015, do historiador e jornalista Laurenti-
no Gomes, que é fera em história do Brasil:

 — Nos oito primeiros anos em terras brasileiras, 
D. João VI distribuiu mais títulos de nobreza do que em 
700 anos de monarquia portuguesa. Portugal havia 
nomeado até então 16 marqueses, 26 condes, oito vis-
condes e oito barões. Apenas nos primeiros oito anos 
da transferência da Corte, o Brasil viu surgir 28 mar-
queses, oito condes, 16 viscondes e 21 barões. O histo-
riador Pedro Calmon uma vez disse que, para ganhar 
título de nobreza em Portugal, eram necessários 500 
anos, mas, no Brasil, bastavam 500 contos.

Voltando ao depoimento dos delatores donos da 
Obrechet, há um momento que desperta no ouvinte um 
entusiasmo de veludo, um sentimento inspirado na pa-
ternidade que beira à ternura. É quando o empresário 
Emílio conta que o ex-presidente Lula lhe pede para 
dar uma forcinha � empresa �ouchdo�n, do seu filho 
Luís Cláudio.

Lula foi atendido, revela o delator que ao atendê-lo 
também defendia os interesses do pr×prio �rasil. Afi-
nal de contas, o filme ǲ�ula, o filho do �rasilǳ não foi 
patrocinado pela Odebrecht? Noutro episódio, a reci-
procidade do luloǦpetismo contemplou o filho de �mí-
lio, Marcelo, segundo declarações de Delcídio Amaral. 
O senador preso pela Lava Jato, ex-líder do Governo no 
�enado, afirmou em delação premiada que a e�Ǧpresi-
dente Dilma havia lhe pedido que conversasse com o 
ministro do STJ Marcelo Navarro, por ela nomeado, 
para que ele votasse pela soltura do empreiteiro. Justa-
mente o filho de �mílio que ajudou o filho de �ula.

Dilma, na época, declarou sua “profunda indignação” 
com “mais uma inverdade declarada em delação premia-
da, um ataque mentiroso baseado unicamente no disse-
que-disse sem qualquer base de realidade”. Na verdade, 
Marcelo ministro votou pela fle�ibilização da prisão de 
Marcelo empreiteiro. �oisa de pai para filho.  � assim se 
passou mais uma história exemplar da nossa República. 

EVOCAÇÃO

A história em seu afã de a tudo abraçar pratica a 
ironia como forma de tocar a nossa consciência quando 
o assunto é pai e filho. Isso é assim desde �ecateu de 
Mileto, o cara em que �er×doto se espelhou para inven-
tar e espalhar a importância dessa ciência-mãe.  Vejam 
se não é assim nesse caso envolvendo o senador parai-
bano Cássio Cunha Lima na operação Lava Jato.

O “departamento de propina” da Odebrecht, de 
acordo com relatos de delatores premiados para dedu-
rar sem dó, reduzindo assim a pena, decidiu batizar o 
paraibano campeão de cassações de Prosador.

O delator Alexandre Barradas informou que a al-
cunha foi uma homenagem ao pai do senador “que era 
um grande poeta”. Disse também que Cássio era um dos 
poucos a ter mais de uma alcunha. Além de Prosador, o 
ex-governador da Paraíba atual vice-presidente do Se-
nado foi também agraciado com o cognome Trovador.

A ironia da história toda me assaltou ao lembrar 
estes versos de um poema de Ronaldo Cunha Lima, pai 
de Cássio, antena da raça a quem conheci no auge da 
fama de trovador respondendo sobre Augusto dos An-
jos no programa Show sem limite, do apresentador J. 
Silvestre: 

“Tenho visto também seus sofrimentos/suas an-
gústias, dores e tormentos/e esperanças que foram já 
frustradas;Ȁtenho visto, meu filho, da eternidade,Ȁo 
desencanto de sua mocidade/e o pranto de suas ma-
drugadas”.

No poema, “Conversando com meu pai”, Ronaldo so-
nha. O pai lhe aparece e o critica por uma desfeita. Ontem, 
o STF remeteu para a Polícia Federal o inquérito em que 
�ássio figura como envolvido na operação �ava 
ato por 
suposto recebimento de propina. Um espaço onde não ca-
bem sonhos. Espaço onde os pesadelos despertam.       

Filhos do Brasil

Galvão 
galvaopvw@gmail.com

Walter
O relator da reforma da Previdência, Arthur Maia, disse que as mudanças vão conciliar interesses do governo e da população

O deputado Arthur Maia 
(PPS-BA), relator da reforma 
da Previdência na comissão 
especial da Câmara, detalhou 
ontem as alterações que fez 
na proposta enviada ao Con-
gresso Nacional pelo Executi-
vo. Segundo o parlamentar, as 
mudanças conseguiram conci-
liar os interesses do governo e 
da população. O parecer deve 
ser lido nesta quarta-feira na 
comissão especial da Câmara 
que debate o tema.

“Temos absoluta convic-
ção de que conseguimos con-
ciliar, de um lado, os interes-
ses do governo, que pretende 
construir uma estabilidade 
fiscal duradoura, e, ao mes-
mo tempo, conciliamos essa 
proposta com o desejo do 
povo brasileiro, que tem como 
expectativa fundamental na 
sua vida o direito a aposenta-
dorias, disse Arthur Maia, em 
entrevista no Palácio do Pla-
nalto, após a apresentação do 
relatório da reforma a deputa-
dos e senadores da base aliada 
do governo.

 A mudança da idade mí-
nima para aposentadoria de 
mulheres de 65 para 62 anos 
é considerada uma das princi-
pais alterações feitas pelo re-
lator em relação ao texto origi-
nal da Proposta de Emenda à 
Constituição (PEC) 287/2016. 
O tempo mínimo de contribui-
ção foi mantido em 25 anos, 
tanto para homens quanto 
para mulheres.

“É um avanço ao reco-
nhecimento da condição da 
mulher na sociedade brasilei-
ra, da dificuldade que ela tem, 
sobretudo nas camadas mais 
pobres, ao realizar uma dupla 
ou tripla jornada de trabalho. 
Embora reconhecendo que 
existe um avanço social em 
relação a essa realidade, é ra-
zoável que se mantenha uma 
diferença entre a idade do ho-
mem e da mulher”, disse.

Em relação às chamadas 
regras de transição, a idade 
mínima será de 53 anos para 
mulheres e 55 para homens. 
Quem estiver nesta faixa etá-
ria e solicitar a aposentadoria 
terá que passar pelo chamado 
pedágio, que será de 30% e 
não 50%, como proposto ini-
cialmente.

Andreia Verdélio e 
Yara Aquino
Da Agência Brasil

Reforma vai definir 62 anos 
para a mulher se aposentar 

Manifestação termina em tumulto
Um grupo de manifestantes contrá-

rios à reforma da Previdência tentou in-
vadir ontem a Câmara de Deputados. Os 
manifestantes, em sua maioria policiais 
civis, chegaram a passar pela chapelaria, 
entrada principal da Câmara que dá 
acesso aos salões Negro e Verde. Eles 
quebraram parte dos vidros da portaria 
principal da Câmara, mas foram conti-
dos pela Polícia Legislativa, que formou 
uma barreira de segurança e reagiu com 
bombas de gás lacrimogêneo.

Após a confusão, parte do grupo 
dirigiu-se à rampa do Congresso Na-
cional. Não há informações sobre feri-
dos ou detidos. A segurança nas porta-
rias foi reforçada, e a circulação entre o 
Senado e a Câmara está restrita. Após 
o tumulto, um grupo de manifestantes 
entrou para uma reunião com o relator 
da reforma da Previdência na Câmara, 
deputado Arthur Maia (PPS-BA).

Desde o final da manhã, o grupo 
formado por cerca de 3 mil policiais 
civis, militares e guardas municipais, 
entre outros profissionais da seguran-
ça pública, posicionou-se em frente 
ao gramado do Congresso Nacional 
para protestar contra a proposta de 
reforma da Previdência. O texto original 
encaminhado pelo governo previa o 
fim da aposentadoria especial para a 
categoria. No Senado, as saídas foram 

fechadas, e alguns manifestantes che-
garam a bater nos vidros da entrada.

Resultado
Após protesto de policiais civis na 

tarde de hoje (18) em frente ao Con-
gresso Nacional, o relator da proposta 
de reforma da Previdência, deputado Ar-
thur Maia (PPS-BA), disse que vai reduzir 
em cinco anos a idade mínima para a 
aposentadoria dos policiais. Com isso a 
idade inicial passaria para 55 anos, em 
vez dos 60 anos proposto inicialmente 
pelo relator.

Maia deu a declaração após re-
ceber uma comitiva de manifestantes. 
Segundo o deputado, as mudanças 
ainda estão em estudo. “Temos um caso 
muito próprio para os policiais. O que 
estamos tentando fazer é um desenho 
de primeiro estabelecer, já agora, uma 
idade mínima. Não pode deixar de ter 
uma idade mínima, ela seria alguma 
coisa em torno de 55 anos, que é o 
mesmo que está valendo para as outras 
categorias”, disse.

A ideia do relator é construir uma 
proposta que consiga vincular os policiais 
às regras para a aposentadoria dos mi-
litares que foram retiradas da proposta.

A proposta encaminhada pelo go-
verno determinava a idade de 65 anos 
com 25 anos de tempo de contribuição.

Parte dos vidros da portaria principal da Câmara dos Deputados foi quebrada pelos manifestantes

Operação Lava Jato

Superior Tribunal de Justiça decide 
manter na prisão Antonio Palocci 

Por unanimidade, o 
Superior Tribunal de Jus-
tiça (STJ) decidiu ontem 
manter a prisão do ex-mi-
nistro Antonio Palocci pela 
Operação Lava Jato. Os mi-
nistros da Quinta Turma 
entenderam que a prisão 
preventiva de Palocci, de-
cretada pelo juiz federal 
Sérgio Moro, é necessária 

para garantia da ordem 
pública e combater o atual 
quadro de “corrupção sis-
têmica e serial”.

Palocci e mais 14 pes-
soas são réus em uma ação 
penal relatada por Moro 
na 13ª Vara Federal em 
Curitiba. Todos são acusa-
dos dos crimes de corrup-
ção e lavagem de dinheiro.

De acordo com a Polí-
cia Federal, a empreiteira 
Odebrecht tinha uma “ver-

dadeira conta-corrente de 
propina” com o PT. Para os 
investigadores, a conta era 
gerida pelo ex-ministro 
Palocci e os pagamentos 
a ele eram feitos por meio 
do Setor de Operações Es-
truturadas da empreiteira 
– responsável pelo paga-
mento de propina a polí-
ticos – em troca de benefí-
cios indevidos no Governo 
Federal.

A defesa de Palocci 

nega as acusações e sus-
tenta que Sérgio Moro é 
parcial na condução do 
processo.

André Richter
Da Agência Brasil 

Palocci e mais 14 
pessoas são réus 

em uma ação penal 
relatada por Moro na 

13ª Vara Federal 

Foto: Fábio Rodrigues Pozzebom/Agência Brasil
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Acusados são cidadãos franceses e estavam na lista dos serviços secretos por atividades extremistas

França prende dois suspeitos 
que planejavam atentados

A polícia da França 
prendeu ontem dois sus-
peitos de planejarem aten-
tados terroristas durante 
campanhas para as eleições 
que ocorrerão no próximo 
domingo (23). De acordo 
com fontes locais, “os ata-
ques eram iminentes”.

Os detidos são cidadãos 
franceses, têm 29 e 23 anos 
de idade e já estavam na lis-
ta dos serviços secretos por 
atividades extremistas. Eles 
foram presos em Marselha, 
onde nesta quarta-feira  a 
candidata de extrema-di-
reita Marine Le Pen, do par-
tido Frente Nacional (FN), 
fará um comício, mas a po-
lícia não sabe dizer ainda se 
ela seria um dos alvos dos 
terroristas.

Além das prisões, a po-
lícia francesa evacuou um 
prédio inteiro na cidade, 
que fica no sul do país, du-
rante as operações.

No apartamento onde 

moravam em Marselha, a 
polícia apreendeu três qui-
los de TATP  (triperóxido 
de triacetona)- um explosi-
vo caseiro muito utilizado 
por extremistas islâmicos -, 
uma granada artesanal, vá-
rias armas de fogo, incluin-
do uma metralhadora, mu-
nição  e uma bandeira do 
grupo Estado Islâmico (EI)
Os serviços de segurança 
também emitiram um aler-
ta sobre os riscos de atenta-
dos durante as eleições de 
domingo, e ressaltaram que 
a possibilidade de terroris-
mo “é mais provável que 
nunca”. “Nossa luta contra o 
terrorismo não tem trégua”, 
disse o ministro do Interior 
da França, Matthias Fekl.

A França é o país da Eu-
ropa que mais sofreu com 
atentados terroristas nos 
últimos cinco anos, desde 
o massacre contra o jornal 
“Charlie Hebdo” até os ata-
ques de Paris em 13 de no-
vembro de 2015 e o atrope-
lamento em Nice em 2016

Da Agência Ansa

Da Agência Ansa
Da AFP

Foto: Reprodução/Internet

Em um anúncio ines-
perado, a primeira-ministra 
do Reino Unido, Theresa 
May, convocou para 8 de ju-
nho eleições gerais anteci-
padas no país. O anúncio foi 
feito ontem, em Downing 
Street, Londres, após uma 
reunião do Conselho de Mi-
nistros. May marcou as elei-
ções apesar de ter rejeitado 
várias vezes nos últimos 

meses a possibilidade de 
realizar um novo pleito no 
país. “O Brexit é de interes-
se nacional, mas os outros 
partidos se opõem”, disse 
May, referindo-se à saída do 
Reino Unido da União Euro-
peia (UE). 

As eleições foram con-
vocadas para enfrentar o 
forte clima de divisão dis-
seminado pela oposição 
do Partido Trabalhista, dos 
Liberais Democratas e dos 

movimentos de indepen-
dência na Escócia. A situa-
ção poderia enfraquecer o 
Reino Unido nas negocia-
ções com a UE. Admitindo 
que tinha excluído ante-
riormente a ideia de novas 
eleições, May disse que 
agora reconhece que este 
“é o único modo de garan-
tir a estabilidade” do país. 
“Precisamos e precisamos 
fazer isso agora”, contou a 
premier.

Ela também aproveitou 
a ocasião e pediu para os 
britânicos votarem na sua 
legenda, o Partido Conser-
vador, para conduzir o pro-
cesso de divórcio do país da 
União Europeia. May tomou 
posse em 13 de junho de 
2016, após a renúncia do 
então premier David Came-
ron. Ele deixou o cargo por-
que não conseguiu conter a 
vitória do “sim” no referen-
do que optou pelo Brexit.

Paris AFP) - Um asteroide 
de mais de 600 metros de di-
âmetro passará nesta quarta-
-feira próximo à Terra, sem 
que isso implique qualquer 
perigo, informou a Nasa.

“Não existe nenhuma pos-
sibilidade de o asteroide entrar 
em colisão com nosso planeta, 
ele estará muito perto para um 
objeto espacial deste tamanho”, 
afirmou a agência espacial 
americana em um comunicado.

Chamado 2014-JO25, o 
asteroide mede aproximada-
mente 650 metros de diâmetro 
e passará a 1,8 milhão de qui-
lômetros da Terra, ou seja, algo 

menos do que cinco vezes a dis-
tância entre o planeta e a Lua.

A última vez que o 2014-
JO25 se aproximou da Terra foi 
há 400 anos, e ele não voltará 
a passar perto por cerca de 
2.600 anos.

O objeto espacial passará 
próximo ao planeta depois de 
ter se esquivado do Sol e, em 
seguida, continuará seu cami-
nho até Júpiter, antes de voltar 
para o centro do Sistema Solar.

Em 2004, Toutatis, um as-
teroide muito maior - 4,6 km 
de comprimento por 2,4 km de 
largura, com forma de amen-
doim - passou a 1.549.719 km, 
ou seja, quatro vezes a distân-
cia entre a Terra e a Lua.

A primeira-ministra do Reino Unido, Theresa May, convocou para 8 de junho eleições gerais antecipadas no país, surpreendendo o mundo

Reino Unido

Premier britânica supreende e 
antecipa eleições para junho

Asteroide vai passar 
hoje próximo à Terra

Nicolás Maduro será 
denunciado por crime 

Caracas (EFE) - A Assem-
bleia Nacional (AN) da Vene-
zuela, de maioria opositora, 
aprovou nessa terça-feira um 
acordo para tramitar uma 
denúncia perante o Tribunal 
Penal Internacional (TPI) por 
delitos de lesa-humanidade 
que, segundo a Câmara, foram 
cometidos pelo presidente Ni-
colás Maduro.

 Com o voto da maio-
ria opositora e a ausência da 
bancada do chavismo, o Le-
gislativo aprovou o acordo de 
“condenação à repressão, per-
seguição, tortura e outras vio-
lações aos direitos humanos 
da populaçãoǳ no que qualifi-
cam como um “poder absolu-
to” do governo de Maduro.

 Entre os supostos deli-
tos, os deputados mencionam 
ataques contra centros de 
saúde, “o que está proibido 
até em tempos de guerra”, e “a 
perseguição de um grupo de 
pessoas justificada por moti-
vos políticos”.

 Além disso, asseguram 
que, durante as últimas duas 
semanas, “o governo cometeu 
graves violações de direitos 
humanos para sustentar-se 
no poder, tais como torturas 
físicas, psíquicas e morais 
contra militantes de partidos 
políticos para obter confissÙes 

forçadas”. O parlamento ale-
ga que existe uma ruptura da 
ordem constitucional no país 
desde que o Tribunal Supremo 
de Justiça (TSJ) emitiu duas 
sentenças que afastavam a As-
sembleia de suas faculdades 
e limitavam a imunidade dos 
deputados, apesar destas deci-
sões terem sido parcialmente 
suprimidas depois.

 Por essas razões, a AN 
resolveu denunciar esta situ-
ação perante a comunidade 
internacional, rejeitar toda 
violação ao direito à vida e à 
liberdade pessoal, e ainda fa-
zer um apelo às autoridades 
e funcionários públicos para 
que respeitem a Constituição 
e garantam seu cumprimento.

 A declaração assegura, 
no entanto, que o “governo 
recorreu à repressão des-
medida e ao uso despropor-
cional da força mediante o 
emprego de armas de fogo 
e substâncias tóxicas para 
conter as manifestações pa-
cíficasǳ recentes, algumas 
das quais se tornaram vio-
lentas e deixaram pelo me-
nos seis mortos.

 Segundo a Assembleia, 
esta atuação do governo 
“abriu passagem para assas-
sinatos e atentados contra as 
integridades corporais” e dei-
xou pelo menos 538 deten-
ções e denúncias de torturas.

Da Agência EFE Da Agência EFE

Washington (EFE) - O 
criminoso que ficou co-
nhecido como “assassino 
do Facebook” foi encon-
trado morto na cidade de 
Erie após uma rápida per-
seguição policial na ma-
nhã de ontem, informou a 
polícia do Estado da Pen-
silvânia.

Steve Stephens, que 
no domingo matou com 
um tiro um idoso escolhi-
do ao acaso em Cleveland 
(Ohio) e divulgou o vídeo 
do assassinato na rede so-
cial Facebook, foi achado 
morto em seu veículo com 
um ferimento fatal de bala 
causado por si mesmo, de 
acordo com o Twitter da 
polícia local.

As forças de segu-
rança federal e de vários 
estados começaram a 
procurarar Stephens no 
domingo, perante o te-
mor de que continuasse a 
matar como prometeu em 
outro vídeo posterior ao 
assassinato.

“Steve Stephens foi 
visto nesta manhã por 
integrantes da Polícia 
Estatal da Pensilvânia no 
condado de Erie. Após 
uma breve perseguição, 

Stephens se suicidou com 
um tiro”, informou a cor-
poração pela rede social 
Twitter.

A polícia de Erie con-
firmou que Stephens foi 
encontrado no mesmo 
Ford Fusion branco com 
o qual fugiu no domingo, 
após matar Robert Go-
dwin, de 74 anos.

As forças de segu-
rança de cinco estados, 
incluindo a Pensilvânia, 
estavam em alerta e con-
tavam com a ajuda do FBI, 
que tinha prometido uma 
recompensa de US$ 50 
mil por informação que 
levasse à captura.

Stephens, de 37 anos 
e morador de Cleveland, 
tinha escrito em sua conta 
no Facebook antes do as-
sassinato que queria ma-
tar e em suas mensagens 
culpava a ex-namorada, 
que identifica como Joy 
Lane, pelas atrocidades 
que planejava cometer.

Apesar de dizer que 
tinha matado outras pes-
soas e que pensava em 
continuar com os assas-
sinatos, as autoridades 
não têm indícios que Ste-
phens tenha cometido 
mais homicídios além do 
de Godwin. 

Assassino do Facebook
se suicida nos EUA
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